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A trabalhadora rural Márcia Cristina Moreira é chefe de uma grande família e con­
traria qualquer estatística. Aos 36 anos, ela tem oito filhos e está grávida de seis 
meses. O problema é que cuidar de uma prole tão grande não é tarefa fácil. Ainda 
bem que a ajuda chegou por meio da Ação da Cidadania Contra a Fome, a Misé­
ria e Pela Vida de Lençóis Paulista. A luta de Márcia inaugura a série de reportagens 
da campanha Natal sem Fome, que ganha a parceria do jornal O ECO neste mês 
de dezembro e o apoio da rádio Mix Centro Paulista. No dia 14 de dezembro, 
um exemplar do jornal vale um quilo de alimento não perecível. As arrecada­
ções vão para entidades assistenciais de Lençóis, Macatuba, Borebi e Areiópolis, 
para serem distribuídas às famílias carentes desses municípios. ►► Página B1
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Big brother Lençóis
Lpnet, Rádio Alarme e Polícias Militar e Civil querem instalar câmeras em 

15 pontos estratégicos de Lençóis Paulista para monitorar ruas e avenidas

Lençóis Paulista pode ter o mo­
nitoramento de ruas e avenidas por 
câmeras de vídeo. O anúncio foi 
feito na quinta-feira 16, pelo grupo 
Lpnet, que acaba de comprar a em­
presa Rádio Alarme, especializada no 
ramo de segurança. Existe um proje­
to para a instalação de 15 câmeras 
para monitoramento de áreas pré- 
determinadas pela polícia. O valor

da negociação não foi revelado pelo 
empresário Paulo de Tarso, sócio das 
empresas. Segundo Tarso, a idéia de 
instalar câmeras de vídeo em ruas de 
Lençóis Paulista surgiu com a antiga 
diretoria da Rádio Alarme e o pro­
jeto foi elaborado em parceria com 
os órgãos de segurança do municí­
pio. A princípio, seriam instaladas 
15 câmeras de alto alcance para mo­

nitoramento de algumas áreas pré- 
determinadas pelos comandos das 
polícias Civil e Militar. Na prática, as 
câmeras enviariam, em tempo real, 
as imagens capturadas para duas cen­
trais de computadores, uma instala­
da no Batalhão da Polícia Militar e a 
outra na sede da empresa. Para que 
o projeto decole de uma vez a Lpnet 
busca outras parcerias. ►► Página A6

DENGUE

Hoje é dia de combate ao Aedes
A Diretoria de Saúde de Lençóis 

Paulista vai mobilizar hoje pelo me­
nos 70 profissionais para o Dia D, dia 
de combate ao mosquito Aedes ae- 
gypti, transmissor da dengue. Agen­
tes de saúde vão distribuir material 
informativo em pontos estratégicos

do município entre 8h e 13h. Entre 
os dias 20 de novembro e 20 de de­
zembro, os agentes vão passar pelas 
casas. Quem estiver com a residên­
cia livre dos criadouros apontados 
no panfleto vai ganhar como brinde 
um porta-níqueis. A programação

do dia D em Lençóis Paulista come­
çou no dia 7 de novembro, com a 
apresentação da peça de teatro 'Len­
çóis contra a dengue' nas creches, 
escolas de ensino infantil e funda­
mental do município e distribuição 
de jogos educativos. ►► Página A3

BOREBI
Festa do peão 
começa na quinta

A 9  ̂ Festa do Peão de Boiadei- 
ro de Borebi começa na quinta-fei­
ra 23 e vai até o domingo 26, no 
recinto Antonio Sanches Tosta. Na 
programação, tem rodeio em tou­
ros e carneiros, praça de alimen­
tação e música. A entrada será de 
graça todos os dias. ►► Página A7

R E G U L A R I Z A Ç Ã O C ONC UR SO
Dois anos para Prefeitura faz 
adequar beiral prova amanhã

Os proprietários de imóveis cujos 
telhados têm beirais que avançam so­
bre a calçada terão dois anos para ins­
talar calhas para que a água de chuva 
não caia diretamente sobre a calçada. 
Mas eles terão de procurar a prefei­
tura até 29 de dezembro para comu­
nicar a irregularidade. ►► Página A3

Acontece amanhã a prova de sele­
ção para o preenchimento de 15 va­
gas na prefeitura de Lençóis Paulista. 
As provas serão aplicadas em três es­
colas. É preciso conferir o local antes 
de sair de casa. No próximo dia 27, 
a prefeitura abre as inscrições para 
conselheiros tutelares. ►► Página A5

O final de ano deve aquecer a economia de Lençóis Paulista. A expectativa é 
de que o décimo terceiro salário injete R$ 20 milhões na economia entre os 
meses de novembro e dezembro, já que a primeira parcela deve ser paga até 
o final deste mês e a outra até o dia 20 de dezembro. Mais que isso, o comér­
cio deve gerar cerca de 500 novas vagas de trabalho. Pelo menos essas são as 
expectativas do diretor de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda, 
Altair Aparecido Toniolo, e do diretor da Acilpa (Associação Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista), Ricardo Viegas. A rua XV de Novembro e a avenida 
25 de Janeiro recebem enfeites a partir de 8 de dezembro. ►► Página B4

LENÇÓIS 150 ANOS
Na edição de hoje, o jornal O ECO 
conta a chegada dos primeiros imi­
grantes que chegaram na Vila de 
Lençóes, quase no fim do século 19. 
Os imigrantes chegaram à cidade 
através da grande recepção que o 
Brasil fez a europeus de toda sorte 
na segunda metade do século 19. Os 
italianos chegaram em maior núme­
ro e para cortar o Oceano Atlântico, 
os navios a vapor eram o principal 
meio de transporte. Página C2



E D I T O R I A L C HA R GE

Privacidade em perigo
A edição de hoje do jornal O 

ECO traz uma reportagem que 
promete chamar a atenção, já 
que Lençóis Paulista poderá ter 
um sistema de monitoramento 
por câmeras de vídeo instala­
das em vários pontos da cida­
de, principalmente nos trevos 
de acesso e nas ruas e avenidas 
mais movimentadas. O anún­
cio sobre a novidade foi feito na 
quinta-feira 16 pelo empresário 
Paulo de Tarso, sócio do grupo 
Lpnet e que recentemente com­
prou a empresa Rádio Alarme, 
especializada em segurança.

A proposta do empresário 
é colocar todo o seu aparato 
tecnológico a favor da seguran­
ça. Vigiar a tudo e a todos para 
diminuir os índices de crimina­
lidade. Oferta que a Polícia Mi­
litar recebeu de braços abertos, 
de acordo com as declarações 
do comandante local, tenente 
Alan Terra.

A primeira vista, parece uma 
ótima idéia: usar a tecnologia pa­
ra vigiar bandidos. Acontece que 
pelas ruas não circulam apenas 
bandidos, mas todo e qualquer 
cidadão. Será que o cidadão de 
bem não corre o risco de tam­
bém ser vigiado, de ter seus pas­
sos controlados dia e noite?

Outro detalhe importan­
te. Quem vai ter acesso a essas 
imagens? Segundo Paulo de 
Tarso, serão duas centrais, uma 
no Batalhão da Polícia Militar 
e a outra na sede da empresa 
Rádio Alarme. Que garantia o 
cidadão vai ter de que imagens

pessoais, que nada têm a ver 
com ameaça à segurança, não 
serão usadas contra ele?

Será que isso é legal? A Cons­
tituição garante que a privaci­
dade do cidadão é inviolável. 
Qual é o órgão que vai autorizar 
a instalação dessas câmeras? A 
Polícia Militar ou Civil ou a Pre­
feitura de Lençóis? Quem vai 
controlar o destino final destas 
imagens? É a privatização do 
espaço público pela segurança 
privada ou a 'publicização' da 
privacidade dos cidadãos?

Pelo que foi anunciado, as 
câmeras ajudariam a reduzir a 
criminalidade. Mas como será 
a postura de uma empresa co­
mercial de posse de imagens 
que lhe possam render algum 
tipo de benefício? Isso ninguém 
sabe. Não se está aqui dizendo 
que a empresa Lpnet vai fazer 
isso. É uma empresa séria e de 
ótimos serviços prestados ao 
município. Mas quando se fala 
de direitos de cidadania, não se 
pode raciocinar de maneira in­
dividualizada. É uma questão 
de princípios, ético e legal.

São perguntas embaraçosas, 
mas que precisam ser feitas. A 
questão das câmeras traz o apelo 
fácil do combate à criminalida­
de, que pode até ser justificado, 
mas é preciso que a comunidade 
discuta os seus prós e contras e, 
principalmente, que possa de­
cidir se quer ou não pagar esse 
preço. A questão é muito maior, 
envolve direitos individuais e co­
letivos. Está aberta a discussão.

A R T I G O

Salve Betinho!
Kátia Sartori

Eu posso não ser a pessoa 
mais egoísta do mundo, mas 
como eu sou egoísta! Penso 
nisso pelo menos uma vez por 
ano. Grande parte do tempo eu 
me esqueço que existe gente po­
bre, oprimida, que passa fome e 
me concentro somente no meu 
pequeno universo.

O ofício de jornalista tem 
agruras e compensações. Já 
disse isso uma vez. Uma das 
compensações é ser a 'repórter 
oficial' da campanha do Natal 
sem Fome, que em dezembro 
recebe o apoio do jornal. Uma 
vez por ano, saio em visita à 
famílias carentes e descubro co­
mo Lençóis é grande. Como es­
se mundo é injusto. Como tem 
gente que sofre. E a cada casa 
que eu entro, tem uma família, 
com uma história de tragédia 
ou dor pessoal, que eu não sei 
se teria forças para suportar. 
Quem diz que só não melhora 
de vida quem não quer, certa­
mente não vive nesse planeta.

Muitas vezes eu deixo alguns 
lares aliviada e frustrada. Egoisti- 
camente aliviada, porque aque­
la não é a minha realidade, por­
que eu tenho saúde, tenho força 
para trabalhar e assim acontece 
com meu pai e com minha mãe. 
E frustrada porque eu pouco 
posso fazer para ajudar.

Não é a doença em si que 
causa revolta, mas é a miséria 
em que algumas pessoas são 
submetidas porque simples­
mente o sistema não funciona 
como deveria. Lembro de Er­
nesto Che Guevara, jovem, es­
tudante de medicina, passeando 
de moto pela América Latina e 
ficando revoltado com a miséria

e não com a doença. A doença 
faz parte do ciclo da vida. Até os 
animais ficam doentes. O que 
falta é dignidade. Engraçado, 
sempre lembro de alguém.

Depois volto a me sentir 
egoísta. Eu poderia fazer mais 
do que ver a situação difícil de 
alguém e conta-la no jornal, 
mas quase nunca o faço, por­
que estou ocupada demais ou 
porque estou com preguiça ou 
porque esqueci, de tanto pen­
sar em mim.

Então eu ligo a televisão, e lá, 
num canal que é da Assembléia 
Legislativa, mas que ninguém vê 
porque está numa freqüência fe­
chada, a TV me lembra que exis­
tiu Betinho, o Herbert de Sousa, 
o irmão do Henfil, nos versos 
cantados na voz de Elis Regina. 
O sociólogo, o humano.

E o Betinho, este sim tinha 
muitos problemas, ao contrário 
de mim. Ele sim devia odiar a 
vida que o colocou prisioneiro 
e o tornou uma vítima. Nasceu 
hemofílico. Podia morrer de he­
morragia a qualquer momento. 
Depois pegou Aids numa trans­
fusão de sangue, vítima da pre­
cariedade do sistema de saúde 
em todo mundo na época. Foi 
perseguido politicamente.

Ao invés de se entegrar, Be- 
tinho lutou, e não lutou por si, 
lutou pelos outros. Lutou con­
tra a fome, por isso hoje existe 
uma campanha no Natal. Lu­
tou pelos direitos dos aidéticos 
e muitas das suas conquistas 
não pôde desfrutar. Morreu 
transcendendo bondade e ain­
da deixou mensagens, como 
esta: 'só a participação cidadã é 
capaz de mudar o país'.

Kátia Sartori é jornalista

P OVO

Terceira Coluna
v o t o s

Dizem que entre as pes­
soas que acompanharam o 
casamento comunitário em 
Areiópolis, no ginásio de Es­
portes Odécio Vieira Pontes, 
três já estavam preparando a 
imagem para disputar a vaga 
de prefeito nas eleições de 
2008: o atual prefeito e can­
didato à reeleição José Pio de 
Oliveira (sem partido), o atu­
al vice-prefeito, Antonio Mar­
cos dos Santos (PPS), o Tony, 
e o ex-prefeito Amarildo Gar­
cia Fernandes (PSDB). Tony e 
Amarildo foram convidados 
para serem padrinhos.

GARANTIDO
Além dos possíveis candi­

datos a prefeito em 2008, es­
tava o vereador Julisar Gomes 
Pais (PDT), que também foi 
padrinho de um dos casais. O 
vereador confidenciou a esta 
coluna, que o PDT vai apoiar 
Tony, o atual vice-prefeito em 
2008. Tony está rompido po­
liticamente com Peixeiro há 
pelo menos um ano.

r e fr es c o
É bom lembrar que Julisar 

Gomes Pais foi eleito pela mes­
ma coligação que Peixeiro. O 
vereador era fiel defensor do 
prefeito até pouco tempo atrás.

CONVITE
Os deputados federais An- 

tonio Carlos Mendes Thame 
(PSDB) e Ricardo Izar (PTB) 
aguardam convites para as­
sumir secretarias no governo 
de José Serra (PSDB). Thame 
deverá ser convidado para re­
tornar à Secretaria de Recursos 
Hídricos, pasta que comandou 
no governo Mario Covas/Ge- 
raldo Alckmin. O destino de 
Ricardo Izar dentro do governo 
tucano ainda é um mistério.

a t r a s o
Em Macatuba tem verea­

dor que ainda não se habituou 
ao horário de verão. Na sessão 
da segunda-feira 13, quando 
a Câmara dava por certa sua 
ausência, eis que aparece José 
Antonio Tavano (PMDB), o 
Zeca Tavano.

DO CONTRA
A justificativa de Zeca Ta­

vano é de que o relógio fora 
colocado ao contrário. Mas o 
parlamentar conseguiu che­
gar antes que terminasse a lei­
tura da ata da sessão anterior.

PMDB?
Circula nos bastidores da 

Câmara de Macatuba que 
mais um vereador teria inten­
ção de trocar seu partido pelo 
PMDB. O nome da vez seria 
Moacir Silvestrini (PL), que já 
confirmou que é candidato à 
presidência da Câmara. A in­
formação chegou a ser veicu­
lada pelo atual presidente da 
Casa, Francisco Sérgio Alves 
Nunes (PV), o Serginho. Co­
mo o PL não passou na cláu­
sula de barreira, a mudança 
seria uma forma de garantir a 
chance de concorrer.

NEGADO
Silvestrini negou que vá 

fazer a mudança. Segundo ele, 
o fato de continuar no PL não 
deve impedir a sua candida­
tura à presidência da Câmara. 
Primeiro porque para garantir 
sua existência e visibilidade, o 
PL vai se fundir com o Prona. 
O novo partido vai se chamar 
PR -  Partido Republicano. O 
diretório do partido também 
aposta que as novas regras 
só passam a valer a partir do 
próximo ano.

MAL es t a r
A mudança de Silvestrini 

para o PMDB poderia afetar 
drasticamente o ambiente 
no Legislativo em Macatuba. 
É que o outro presidenciável 
é nada menos que Zeca Ta- 
vano, que antes pertencia ao 
PT e mudou de sigla ainda 
no primeiro mandato para 
ter chances de concorrer.

QUENTE
Aliás o clima não é o 

mesmo na Câmara de Maca- 
tuba. Isso depois que Pavão 
conseguiu adiar a votação 
do projeto que autoriza a 
instalação de uma praça de 
pedágio na estrada vicinal 
Lauro Perazzoli.

FECHA
Zeca Tavano (PMDB) 

apresentou uma moção de 
apelo na sessão da segunda- 
feira 13 pedindo o fechamen­
to do trevo da Aguinha. A 
moção foi motivada pelo aci­
dente ocorrido um dia antes 
das eleições, que tirou a vida 
de uma mulher de 70 anos. 
Para evitar acidentes, a solu­
ção do vereador é proibir os 
motoristas de entrar ou sair 
por ali. Zeca Tavano é presi­
dente da Comutran (Comis­
são Municipal de Trânsito).

NEM p en s a r
Fechar o trevo é uma me­

dida que nem passa pela ca­
beça do prefeito Coolidge. O 
município assinou um con­
vênio com o governo do esta­
do para recapeamento da rua 
São Paulo, começando pelo 
trevo da Aguinha. O prefeito 
também diz que o trecho vai 
ser melhor iluminado.

s a ú d e  1
Nos últimos dias como 

deputado estadual, Arnaldo 
Jardim (PPS) avisou a Direto­
ria Saúde de Lençóis Paulista 
que conseguiu a liberação de 
uma ambulância completa 
no valor de R$ 50 mil. Segun­
do a assessoria do deputado, a 
ambulância deve ser entregue 
ainda este ano. Jardim foi o 
quarto deputado federal mais 
bem votado em Lençóis.

SAÚDE 2
A assessoria de Arnaldo Jar­

dim também anunciou uma 
emenda apresentada ontem ao 
orçamento do Estado no valor 
de R$ 100 mil para a constru­
ção da sede do PSF (Programa 
Saúde da Família) no Jardim 
Maria Cristina e que vai aten­
der aos moradores da Vila 
Repke, Mamedina, Contente, 
Éden e Jardim Primavera.

h o s p it a l
Macatuba também deve re­

ceber uma verba de Jardim no 
valor de R$ 80 mil para a Santa 
Casa. Em Macatuba, ele foi o 
candidato a deputado federal 
que mais votos recebeu.
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"Eu adoro o fin a l do 
ano porque no início de 
dezem bro a rua  1 5  de no­
vem bro fica  interditada. 
Por causa do calor du­
rante o dia, é  bem  m elhor 
com prar os presentes de 
fin a l de ano à noite"

Fernanda Rossi Daré, é 
estudante

"Espero que o Circo de Tea­
tro Tubinho fiq u e por mais 
meses na cidade. Ele é  a 
única diversão que temos, 
beneficia todas as classes 
sociais e mostra que ainda 
temos como conscientizar 
as pessoas sobre diversos 
assuntos que fazem  parte 
do nosso cotidiano",

Thiago Barbosa Ramos, 
balconista

Na manhã de ontem, a reportagem do jornal O ECO flagrou um motociclista em cima da calçada impe­
dindo a passagem de pedestres, que tiveram que desviar pela avenida Jácomo Nicolau Paccola. Lugar de 
moto é na rua. É preciso respeitar para ser respeitado. Se é preciso chamar alguém, que estacione.

"Lençóis é  um a cidade 
pobre em  lugares para 
divulgar e mostrar traba­
lhos culturais realizados 
no nosso município, como 
apresentações de dança e 
peças teatrais. Precisa cons­
truir um  teatro para valo­
rizar e incentivar a nossa 
cultura",

Elisângela Gonçalves,
professora de dança

f r a s e s

"Os nossos dados 
apontam, que em  
pelo menos 80%, 
os focos da dengue 
estão localizados no 
interior de residên­
cias ou estabeleci­
mentos comerciais, 
que guardam  ob­
jetos como pneus e 
vasos de plantas que 
armazenam água 
parada, utilizada 
pelo mosquito para 
depositar as larvas"
Norberto Pompermayer, diretor 
de Saúde, hoje em O ECO

PARA p e n s a r

"Com a razão tudo 
se prova e tudo se 
impugna"

Michel de Montaigne

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


DENGUE

Xô mosquito!
Lençóis realiza hoje ações de conscientização contra o 

mosquito da dengue; 70 agentes estão nas ruas e quem 

estiver com a casa em ordem ganha um brinde

Kátia Sartori

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista vai mobilizar 
hoje pelo menos 70 profis­
sionais para o Dia D, dia de 
combate ao mosquito aedes 
aegypt, transmissor da den­
gue. Agentes da Saúde vão 
distribuir material informati­
vo em pontos estratégicos do 
município entre 8h e 13h. Ao 
todo, serão entregues 20 mil 
panfletos sobre os possíveis 
criadouros do mosquito. En­
tre os dias 20 de novembro e 
20 de dezembro, os agentes 
vão passar pelas casas. Quem 
estiver com a residência livre 
dos criadouros apontados 
no panfleto vai ganhar como 
brinde um porta-níqueis.

A programação do dia D 
em Lençóis Paulista começou 
no dia 7 de novembro, com a 
apresentação da peça de teatro 
'Lençóis contra a dengue', en­
cenada pelos agentes. O espe­
táculo está sendo apresentado 
nas creches, escolas de ensi­
no infantil e fundamental do 
município. Depois da apre­
sentação da peça as crianças 
recebem jogos educativos que 
visam ensinar sobre detalhes 
de como é possível identificar 
e eliminar os criadouros do 
mosquito. Serão distribuídos 
três mil jogos.

Na última medição do ín­
dice de Breteau, número que 
mede a infestação do mosqui­
to, realizada no mês de setem­
bro, Lençóis Paulista registrou

0,67. Segundo a OMS (Or­
ganização Mundial de Saú­
de) índices abaixo de 1 são 
considerados seguros. Para o 
vice-prefeito e diretor de Saú­
de, Norberto Pompermeyer 
(PL), o índice baixo pode ser 
reflexo do período de seca e 
do inverno mais longo, mas 
a prevenção tem que continu­
ar redobrada ou o município 
não ficará livre de uma nova 
infestação.

“Os nossos dados apon­
tam, que em pelo menos 80%, 
os focos da dengue estão loca­
lizados no interior de residên­
cias ou estabelecimentos co­
merciais, que guardam objetos 
como pneus e vasos de plantas 
que armazenam água parada, 
utilizada pelo mosquito para

O diretor de Saúde, Norberto Pompermayer, durante entrevista

depositar as larvas", afirma.
Paralelamente às ativida­

des do Dia D, a Diretoria de

Saúde desenvolve ao longo do 
ano trabalho de erradicação 
de focos de reprodução do

EVITE O 
MOSQUITO

LIMPE E t a m p e
o s  r e s e r v a t ó r io s
DE á g u a

- Retire os recipientes que 
possam acumular água, 
como pneus, baldes, latas 
e pratos e vasos de plan­
tas, mantendo-os protegi­
dos das chuvas

- Limpe calhas

- Coloque areia nos pratos 
e vasos de plantas e cultive 
plantas apenas em areia

- Deixe o seu lixo para ser 
recolhido pelo serviço de 
coleta municipal.

mosquito durante as visitas 
casa a casa, nos cemitérios, 
borracharias e ferros-velhos.

i m ó v e i s

Regularização de beiral pode ser em 2 anos
Cada construção em seu lu­

gar. O prefeito de Lençóis Paulis­
ta, José Antonio Marise (PSDB), 
convocou a imprensa na quin­
ta-feira 16, para reforçar as no­
vas regras sobre regularização e 
construção de imóveis no muni­
cípio. Um panfleto com as prin­
cipais mudanças vai ser distribu­
ído nas contas d'á^a do SAAE 
(Serviço Autônomo de Á ^a e 
Esgoto) e também no comércio, 
principalmente nas lojas de ma­
teriais para a construção.

O projeto que esticou o pra­
zo para regularização de beiral 
sobre a calçada por até dois anos 
foi aprovado em regime de ur­
gência na sessão legislativa da se­
gunda-feira 13. Marise lembrou 
que o prazo para regularização é 
de dois anos, mas os proprietá­
rios devem procurar a prefeitura 
até 29 de dezembro deste ano.

Com relação às calçadas ir­
regulares, o prefeito informou 
que ninguém vai ser notificado 
para destruir e reconstruí-las. 
“O que vai acontecer é que nós 
vamos intensificar a fiscalização 
com relação a isso. Porque de­
pois que foi aprovada a lei de 
acessibilidade, que é uma lei

nacional, a cobrança de pesso­
as portadoras de necessidades 
especiais ficou bastante rígida", 
avisou. Segundo Marise, para 
quem pretende construir, as 
calçadas devem ter inclinação 
máxima de 5%, piso antider- 
rapante e a água da residência 
escoada diretamente na guia.

Construções que foram fei­
tas com recuo menor do que 
três metros podem ser regulari­
zadas automaticamente, desde 
que possuam recuo mínimo de 
um metro e meio. “Para isso nós 
críamos um mecanismo em que 
a pessoa vai ter o imóvel regula­
rizado sem nenhuma outra pro­
vidência a não ser requerer os 
benefícios da lei. Basta que ela 
compareça aqui na Diretoria de 
Obras da prefeitura e preencha 
um requerimento que vai estar 
praticamente pronto", disse.

O grande beneficiário da lei 
é quem construiu beirais sobre 
as calçadas. “As pessoas vão ter 
prazos de até dois anos, a partir 
de 1° de janeiro de 2007, para 
a instalação de calhas. Os pro­
prietários de imóveis devem 
procurar a prefeitura até o dia 
29 de dezembro e preencher um

requerimento. É bom frisar que 
estes dois anos são para a regu­
larização. Para ter o benefício da 
lei é necessário procurar a prefei­
tura ainda este ano", ressaltou.

Segundo Marise, a grande 
conseqüência de não re^lari- 
zar o imóvel é que na hora de 
vender, alienar ou transmitir, o 
proprietário não conse^irá a li­
cença e pode ficar sem a escritu-

ra definitiva. O prefeito lembrou 
ainda que a atual administração 
não está criando novas regras 
para as construções. “As regras 
existem desde quando o Código 
de Postura foi implantado no 
município, isso na década de 80. 
Ao longo desse tempo, a fiscali­
zação era deficiente e as pessoas 
foram construindo em desacor­
do com o código", finaliza.

REGULARIZE SEU IMÓVEL
• Construções com recuo menor que três metros, mas com 
recuo mínimo de um metro e meio podem ser regularizadas 
com o preenchimento de um requerimento

• Quem construiu beiral sobre calçadas deve procurar a prefei­
tura até 29 de dezembro e tem até dois anos para instalar calhas

• As calçadas devem ter inclinação máxima de 5% , piso anti- 
derrapante e a água da residência escoada diretamente na guia

• Quem construiu numa área de até 70 metros quadrados e 
preenche os requisitos pode pedir a planta do programa Mo­
radia Econômica (a lei aguarda votação na Câmara)

• Quem pretende construir até 70 metros quadrados também 
pode ser inserido ao programa Moradia Econômica, desde 
que esteja dentro dos requisitos.

O prefeito José Antonio Marise explica as mudanças

Prefeitura quer ampliar moradia econômica

Tramita na Câmara de Ve­
readores projeto de lei de au­
toria do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que amplia o 
programa Moradia Econômi­
ca. Pelo projeto, as constru­
ções que podem ser inseridas 
no programa passam de 58 
para 70 metros quadrados, 
tanto para construções no­
vas, quanto para ampliações. 
Quem construiu o imóvel 
dentro dessas dimensões 
também pode requerer a 
planta gratuita.

O Moradia Econômica 
é feito em parceria entre a 
prefeitura e a Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos 
e Agrônomos da Região de

Lençóis Paulista e oferece as 
plantas de ^aça e acompa­
nhamento técnico para fa­
mílias de baixa renda.

Os requisitos do progra­
ma são ter renda familiar não 
superior a três salários míni­
mos ou então não possuir 
renda per capita superior a 
75% do salário mínimo. Não 
pode possuir residência ou 
qualquer outra construção 
própria e o imóvel não pode 
ultrapassar 250 metros qua­
drados. Ainda é necessário 
residir no município há pelo 
menos dois anos. Os interes­
sados devem procurar a dire­
toria de Assistência e Promo­
ção Social do município.

(D 3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista
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C A S S IA  REGI NA SE ME DO TAMI NATO
Conceição C iglioli Carpanezi

Existe um consenso que 
doar sangue é um ato de amor 
e pode salvar vidas. Mesmo 
assim, o número de doadores 
ainda é menor do que a de­
manda. A uma semana das co­
memorações do dia mundial 
do doador de sangue, dia 25 
de novembro, o jornal O ECO 
conversou com a biomédica 
Cássia Regina Semedo Tami- 
nato, responsável pela agên­
cia transfusional do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
mais conhecida como banco 
de sangue, de Lençóis Pau­
lista. Segundo Cássia, é co­
mum as pessoas só se darem 
conta da necessidade de uma 
doação quando um familiar 
está precisando de sangue, 
enquanto em outros países 
a população já adquiriu essa 
consciência. Ela comenta que 
uma única doação pode aju­
dar a salvar até quatro vidas. É 
que o sangue coletado é divi­
dido em hemoderivados e dis­
tribuído para pacientes com 
diversos tipos de doenças, de 
acordo com a necessidade. Pa­
ra Cássia, alguns mitos ainda 
atrapalham a adesão de no­
vos doadores. "O sangue não 
engrossa, não afina, não dá 
formigamento, não dá dor de 
cabeça, e não aumenta, isso é 
tudo mito", ressalta.

O ECO - Na semana que 
vem é comemorado o dia 
mundial do doador de san­
gue. Como está Lençóis na 
questão da doação de san­
gue?

Cássia Regina Semedo 
Taminato - Nós temos feito 
duas campanhas anuais para 
o hemocentro, no primeiro 
semestre e no segundo. É o 
Hemocentro de Botucatu, que 
é o órgão ao qual o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade es­
tá ligado. Nessas campanhas, 
os doadores têm respondido 
às expectativas. O povo de 
Lençóis é bastante solidário e 
tem ido com muita freqüên- 
cia, mas mesmo assim a gente 
ainda nota que esse número é 
pequeno, poderia ser maior. 
A gente percebe que as pesso­
as só se preocupam em doar 
sangue quando tem alguém 
da família que está precisan­
do. Aí ela se apavora e vê que 
realmente há necessidade. En­
quanto que em outros países, 
as pessoas já têm essa cons­
ciência de doar sangue com 
freqüência. O que a gente está 
precisando hoje em dia são 
doadores fiéis.

O ECO - Vocês têm um 
cadastro das pessoas que 
doam de três em três me­
ses?

Cássia - Nós temos lá no 
hemocentro. O pessoal man­
da as cartinhas, que a gente 
chama de mala direta, convo­
cando as pessoas para doar. 
Então a gente não sabe se o 
pessoal vai doar mesmo, por­
que é mais difícil, as empresas 
agora estão na época da safra, 
a gente sabe que eles não po­
dem perder dia, existem prê­
mios, eles não podem ficar 
faltando.

O ECO - A coleta é feita 
em Botucatu. E como os do­
adores vão até lá? Por conta 
deles?

Cássia - A pessoa pode ir 
sozinha ou nós agendamos 
via Diretoria de Saúde. Se a 
pessoa tem interesse em doar, 
eu ligo para a assistente social, 
para a Diretoria de Saúde e 
aviso: nós estamos com três

Perfil
NOME:
Cássia Regina Semedo 
Taminato

IDADE:
45 anos

FORMAÇÃO:
Biomédica

CARGO:
Responsável pela agência 
transfusional do hospital 
Nossa Senhora da Piedade.

Um ato de amor
Há uma semana do Dia Mundial do Doador de Sangue, coleta ainda é menor que 

a demanda e alguns mitos afastam doadores

doadores. O único problema 
é que eles vão na viatura da 
prefeitura e tem que ficar lá o 
dia todo. Geralmente, os doa­
dores preferem ir aos sábados. 
O Hemocentro de Botucatu 
atende de segunda a sábado, 
das 8h às 13h.

O ECO - E por que Len­
çóis não pode coletar o san­
gue aqui?

Cássia - Por causa da no­
va política da Secretaria da 
Saúde. Eles falam em torno 
de 100 mil habitantes para 
ser um hemonúcleo ou para 
ser um hemocentro. Marília 
e Botucatu são hemocentros. 
Bauru, apesar de ser maior, é 
hemonúcleo.

“A GENTE PERCEBE 
QUE AS PESSOAS 
SÓ SE PREOCUPAM 
EM DOAR SANGUE 
QUANDO TEM 
ALGUÉM DA 
FAMÍLIA QUE ESTÁ 
PRECISANDO. AÍ ELA 
SE APAVORA E VÊ 
QUE REALMENTE HÁ 
NECESSIDADE"

O ECO - Qual a diferença?
Cássia - Hemonúcleo é 

onde já se faz coletas como 
Bauru, mas hemocentro tem 
mais poderes, eles recebem 
mais verbas, eles processam 
mais coisas. Jaú também é he­
monúcleo. Então, como Len­
çóis tem em torno de 60 mil 
habitantes foi designado que 
fosse ligado a um hemocen- 
tro ou hemonúcleo. Então, 
nós optamos por ser ligado ao 
Hemocentro de Botucatu por­
que tenho mais contato com o 
pessoal de lá.

O ECO - Quanto o Hos­
pital de Lençóis usa de san­

gue por mês?
Cássia - Atualmente temos 

feito em torno de 70 transfu­
sões de sangue por mês.

O ECO - Isso são casos de 
cirurgias?

Cássia - O que a gente tem 
feito muito são casos de cirur­
gias grandes e acidentes. Às ve­
zes, correção de alguma ane­
mia mais severa, que não dá 
para fazer com medicamentos. 
Hoje em dia, pela nova nor­
ma do Ministério da Saúde, o 
sangue tem sido olhado com 
bastante critério. Os hospitais 
têm que ter um comitê pa­
ra analisar, para que quando 
chegar um pedido médico, ele 
seja avaliado por esse comitê. 
Nós agora formamos esse co­
mitê dentro do Hospital Nos­
sa Senhora da Piedade.

O ECO - Nos últimos dias, 
os veículos de comunicação 
estão divulgando de uma 
forma geral que está faltan­
do sangue. Os estoques es­
tão baixos. Em grandes cen­
tros, cirurgias estão sendo 
canceladas porque tem que 
ter uma reserva para aci­
dentes, que não tem como 
prever, e está faltando san­
gue e alguns subprodutos. 
A pessoa que vem doar, doa 
uma bolsa de sangue, o que 
acontece com essa bolsa?

Cássia - Uma bolsa de san­
gue serve para retirar quatro 
produtos. Tiramos a hemácia, 
plasma, plaquetas e criopre- 
cipitado, para as pessoas que 
têm problemas de alguns fa­
tores de coagulação, como a 
hemofilia. Uma bolsa serve 
para quatro coisas, desde que 
ela esteja no tempo. No perí­
odo de quatro horas dá para 
tirar quatro hemoderivados de 
uma bolsa de sangue.

O ECO - Por quanto tem­
po esses hemoderivados

podem ser armazenados?
Cássia - Depende. Têm 

alguns que um ano, como o 
plasma e o crioprecipitado, e 
35 dias o concentrado de he- 
mácia. Todos geralmente têm 
prazo de um ano, menos as 
hemácias.

O ECO - O plasma é 
usado basicamente para o 
quê?

Cássia - Tem várias indica­
ções, mas uma das coisas que 
ele pode ser usado é para quei­
maduras graves. No Hospital 
Estadual eles usam muito no 
departamento de queimados.

O ECO - As hemácias?
Cássia - As hemácias geral­

mente são para repor glóbu­
los vermelhos, uma correção 
de anemia, acidentes, se usa 
muito.

O ECO - O crioprecipita- 
do para hemofílicos.

Cássia - E o crioprecitado 
para quem tem problema de 
plaquetas baixas. Inclusive até 
pacientes que fazem tratamen­
to oncológico às vezes tem 
que tomar plaquetas. Muitos 
têm que tomar glóbulos da 
hemácia e plaquetas, além dos 
hemofílicos.

O ECO - Então se usa mui­
to pouco o sangue total?

Cássia - Hoje em dia não 
se usa mais sangue total. Es­
tá proibido pelo Ministério 
da Saúde. Ninguém mais 
nos hemocentros usa san­
gue total, porque uma bo l­
sa de sangue total dá para 
tirar esses quatros hemode- 
rivados e injetar no pacien­
te apenas o que ele precisa. 
Por exemplo, no sangue to­
tal tem esses quatro hemo- 
derivados, mas porque vou 
dar plaquetas se o paciente 
tem plaquetas normais, por­
que vou dar crioprecipitado

se ele não é hemofílico?
O ECO - Esses subprodu­

tos do sangue só são encon­
trados no sangue ou podem 
ser encontrados quimica- 
mente, como se fossem re­
médios?

Cássia - Já existe alguma 
coisa, mas o eficaz mesmo é 
do sangue.

O ECO - Qual a importân­
cia de um doador para um 
hospital ou hemocentro?

Cássia - Na verdade, uma 
doação pode estar salvando a 
vida de quatro pacientes, com 
uma simples doação.

O ECO - Quanto tempo 
demora para coletar o san­
gue do doador?

“O SANGUE NAO 
ENGROSSA, NÃO 
AFINA, NAO DÁ 
FORMIGAMENTO, 
NÃO DÁ DOR DE 
CABEÇA E NÃO 
AUMENTA. ISSO É 
TUDO MITO"

Cássia - De 20 a 25 mi­
nutos. Esse sangue é reposto 
rapidamente, no máximo em 
sete dias se ele tomar bastante 
líquido, fazer uma alimenta­
ção saudável. Os homens po­
dem doar a cada 90 dias e as 
mulheres a cada 120 dias.

O ECO - Quanto se coleta 
cada vez?

Cássia - Geralmente na fai­
xa de 410 a 430 mililitros. Por­
que o restante é de anticoagu- 
lante presente na bolsa com a 
função de preservar o sangue. 
A variação de quanto a gente 
coleta de sangue depende do 
peso do doador.

O ECO - A pessoa que faz 
a doação não sofre nenhum

dano na sua saúde?
Cássia - Não, só que o dia 

que ela doou o sangue ela não 
pode, nas primeiras 24 horas, 
fazer uso de bebidas alcoóli­
cas, evitar de ir à academia e 
fazer caminhada porque são 
exercícios intensos e naquele 
dia seu organismo vai sentir a 
quantidade de sangue que foi 
retirado. O doador não tem 
possibilidade de contrair ne­
nhuma doença. Todo material 
usado é descartável. Não tem 
a mínima possibilidade dela 
contrair nenhuma doença ou 
ficar anêmico. O doador passa 
por uma triagem clínica antes 
da doação.

O ECO - Se fala muito 
que a pessoa doadora tem 
que doar a cada três meses 
porque senão dá muito pro­
blema no sangue, o sangue 
engrossa?

Cássia - O sangue não 
engrossa, não afina, não dá 
formigamento, não dá dor de 
cabeça e não aumenta. Isso 
é tudo mito. Isso é mito do 
doador. Então ele vem e fala 
que está formigando, que o 
sangue está agitado, mas isso 
é tudo mito. Na literatura, não 
tem nada escrito. Se ela doou 
e não quiser nunca mais do­
ar, ela não precisa nunca mais 
doar, mas a gente conscientiza 
para que eles sejam doado­
res fiéis, porque é claro que 
o doador fiel, a qualidade do 
sangue dele vai ser melhor. A 
cada doação é feita uma série 
de exames, como para detec­
tar hepatite, sífilis, doença de 
chagas e HIV.

O ECO - Então, além dele 
contribuir doando sangue 
para a vida de outras pes­
soas também é beneficiado 
por ter todos esses exames 
gratuitos?

Cássia - Esses exames são 
considerados caros, principal­
mente os de hepatite, sífilis e 
HIV, por isso o doador acaba 
sendo beneficiado.

O ECO - E se der algum 
problema nos exames?

Cássia - O hemocentro 
entra em contato através de 
carta, não fala o que deu, con­
voca a pessoa para ir lá, ele 
passa pela uma nova triagem 
mais complexa e aí comenta 
o resultado. O paciente vai 
ter um acompanhamento no 
hemocentro sem custo. A não 
ser que o paciente não queira, 
prefira seu médico particular 
ou o da empresa.

O ECO - Considerações 
finais?

Cássia - Eu gostaria que 
as pessoas realmente adqui­
rissem o hábito de doar san­
gue e não pensar só em doar 
quando tiver alguém da famí­
lia precisando. Eu ganhei um 
CD que conta uma história. 
Você já doou sangue hoje? 
Ah! eu não doei porque te­
nho medo da agulha, outro, 
eu não, depois tenho que 
doar sempre, eu não tenho 
ninguém da minha família 
precisando, cada um dá uma 
desculpa. Se você precisasse de 
sangue em uma emergência, 
qual dessas desculpas você que­
ria escutar do banco de sangue? 
Então a mensagem é: Doe san­
gue e nunca espere você preci­
sar. Já tivemos o caso de um do 
doador ter sofrido um acidente 
oito dias depois da coleta. Ele 
ficou internado e tomou seu 
próprio sangue e graças a Deus, 
sobreviveu. Depois ele me dis­
se: quando eu iria imaginar que 
fosse tomar o meu sangue?

^O M ER C IA L
^  w \

UTRA
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
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CONC UR SO

Emprego à vista
Está marcada para amanhã cedo a prova do processo seletivo para concurso da 

prefeitura de Lençóis; no dia 27, abre Conselho Tutelar abre inscrições

Da Redação

Amanhã é o dia do pro­
cesso seletivo para o concurso 
público aberto pela prefeitura 
de Lençóis Paulista. A prova 
começa às 9h30 e será realiza­
da em três escolas do municí­
pio, dependendo do cargo ao 
qual o candidato concorre. É 
recomendado aos candidatos 
estar no local da prova com 
meia hora de antecedência.

São oferecidas uma vaga 
para agente de construção e 
manutenção, agente escolar, 
assistente técnico adminis­
trativo, enfermeiro, fiscal de 
obras, fiscal de posturas, mé­
dico cardiologista, operador 
de máquinas, psicólogo e vi­
gilante, duas vagas para agen­
te de saneamento e três vagas 
para monitor de creche.

Quem se inscreveu no car­
go de vigilante, operador de 
máquinas, agente de cons­
trução e manutenção, agente 
de saneamento, agente esco­
lar, fiscal de obras e fiscal de 
posturas faz prova na escola 
Idalina Canova de Barros, no 
Jardim Nova Lençóis.

Monitores de creche cujos 
nomes começam com a letra 
A até os candidatos cujo no­
me começam com a letra N 
fazem a prova na escola Guio- 
mar Fortunata Coneglian Bor- 
cat, no Jardim Caju. Da letra 
O até a letra Z, a prova é na 
escola Esperança de Oliveira, 
no Centro.

Os candidatos a assistente 
técnico administrativo, enfer-

meiro, médico cardiologista e 
psicólogo também fazem pro­
va no Esperança de Oliveira.

CONSELHO TUTELAR
O Conselho Tutelar de 

Lençóis Paulista vai fazer 
concurso público para o pre­
enchimento de cinco vagas 
para conselheiros titulares e 
cinco vagas para suplentes. As 
inscrições deverão ser feitas 
pessoalmente, na Diretoria de 
Assistência e Promoção So­
cial, na rua Ignácio Anselmo, 
329, das 9h às 12h e das 14h 
às 16h, no período de 27 de 
novembro a 1° de dezembro.

Os conselheiros tutelares 
recebem um salário pago pe­
la prefeitura, de R$ 1,1 mil, 
mas não têm vínculo empre- 
gatício. Eles respondem ao 
Conselho Municipal dos Di­
reitos da Criança e do Ado­
lescente e à Vara da Infância 
e Juventude.

O processo de escolha terá 
prova escrita, entrevista, aná­
lise de currículo e eleição atra­
vés de um colegiado. O edital 
completo está afixado na Di­
retoria de Assistência Social.

Os candidatos deverão ter 
ensino médio completo, ida­
de maior que 21 anos, morar 
em Lençóis Paulista há mais 
de três anos, ter domicílio 
eleitoral na cidade, estar em 
pleno exercício dos direitos 
políticos, não haver sido desti­
tuído do pátrio poder, não re­
gistrar antecedentes criminais 
e ter idoneidade moral. (com 
assessoria de Comunicação)

É preciso chegar ao local das provas às 9h. Portões fecham às 
9h30. É obrigatória a apresentação de documento de identifica­
ção, comprovante de inscrição. Também é preciso levar lápis pre­
to, borracha e caneta azul ou preta. Confira os locais das provas:

CARGO ESCOLA
Vigilante, operador 
de máquinas, agente de 
construção e manutenção, 
agente de saneamento, 
agente escolar, fiscal de 
obras e fiscal de posturas

Idalina Canova de Barros, 
Jardim Nova Lençóis

Monitor de creche -  
de Adriana Aparecida de 
Souza a Nivalda 
Pisani de Souza

Guiomar Fortunata 
Borcat, Jardim Caju

Monitor de creche -  
de Onderleia Terezinha 
Ferreira a Zucleide 
Benedita Romano -  
assistente técnico 
administrativo, enfermeiro, 
cardiologista, psicólogo

Esperança de Oliveira, 
Centro

CONSELHO TUTELAR

Documentos necessários para inscrição no concurso 
de conselheiro tutelar

Requerimento de inscrição fornecido no local 
1 fotografia 3 x  4 recente 
Cópia da carteira de identidade
Cópia do título de eleitor com prova de votação na última eleição 
Cópia do CPF
Comprovante de residência no município (mínimo de três anos) 
Certidões de antecedentes cíveis e criminais emitidas pelo Fó­
rum da Comarca de Lençóis Paulista_________________________________
Certidão da Vara da Infância e Juventude comprovando não 
ter sido destituído do pátrio poder
Folha de antecedentes criminais expedida pelo Instituto de 
Identificação Ricardo Gumbleton Daunt (pode ser protocolo) 
Comprovante de conclusão do ensino médio
Currículo completo_____________________________________________________
Proposta de trabalho com base nas atribuições legais do Conselho Tutelar

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

'OLHA O ECO... SAIU 
AGORA... SÓ 1 REAL. 
E SEM O 'CHUTE' !!!

E atenção, galera. Alô 
meu povo, fim de semana 
e olha nós aqui de novo. E 
todo mundo correndo pra 
gerir a Câmara. E o povão 
correndo pra fugir da câma­
ra de (compensação) dos 
bancos. Em Brasília, Lula 
disse que o PT vai perder 
peso no segundo manda­
to. Tá certo, tem que perder 
peso mesmo, porque no 
primeiro mandato, só "co­
meram"!

E você sabe como se 
chama o acupunturista do 
Lula ? Gú Anghú. Quando o 
presidente chega no consul­
tório ele chama o Anghú. Aí 
vem o cozinheiro do palácio 
e pergunta: "Com ou sem 
caroço, presidente?" "Sem, 
porque o caroço fica pra 
mais tarde, de sobremesa"!

E no México a esquerda 
faz "pressão" e ameaça im­
pedir a posse do presidente 
eleito Felipe Calderón. Eles 
acham o homem superado. 
Se entendi, querem subs­
tituir o Calderón por uma 
panela. Panela de "pressão". 
Por falar nisso, pergunta­
ram pro presidente o que 
era "depressão". "Panela 
que o cumpanhêro usa prá 
cozinhar feijão"!

Aliás, adorei aquela fo­
to do amigo Tipó que saiu 
na quinta-feira agitando O

ECO na Câmara. "Olha O 
ECO... 1 real cada exem­
plar! E hoje sem o "Chute"! 
Aproveite, quem vai levar?". 
E, mais em cima, a manche­
te: "Na luta contra a fome". 
Bem, se for campanha con­
tra a fome, o Lula já tem O 
ECO como concorrente!

E o Lençoense contratou 
o ex-jogador do Grêmio e 
do Corinthians para técni­
co na Copinha. É o Necca. 
Já que o time teve aquela 
fase do néca de gols, néca 
de títulos e néca de campe­
onatos, o jeito foi chamar 
o Necca! E avisa a diretoria 
pra não esquecer do médi­
co, da ambulância e do des- 
fibrilador no dia 3 de janei­
ro, e do galão de tinta pra 
pintar a parte do estádio na 
rua Ignácio Anselmo! Ué, 
enquanto não "pintar" um 
ótimo craque, o negócio é 
"pintar" parede!

E aquela gravata verme­
lha que estava no bolso do 
blusão do Dunga? Pra mim, 
ele ganhou essa gravata do 
Palocci! Pra encerrar, veja 
se tem cabimento o que um 
caminhoneiro do sul escre­
veu no Mercedão: "Devo tu­
do à minha mãe. Tanto que 
já comecei a negociar"!

E amanhã é o dia da 
bandeira. Por isso, todo 
mundo de folga.

HOJE AS LOJAS SILVA
PRESENTEIAM LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO



S E G U R A N Ç A

No olho das câmeras
Lençóis Paulista poderá ter um sofisticado monitoramento de suas ruas e avenidas 

por câmeras de vídeo; anúncio foi feito essa semana pela Lpnet e Rádio Alarme

NOTASiPOklCyVIS

\

Wagner Carvalho

Na quinta-feira 16, o gru­
po Lpnet fez três anúncios 
importantes. A compra da 
empresa Rádio Alarme, espe­
cializada em segurança por 
meio de câmeras de vídeo, o 
projeto para a instalação de 
15 câmeras para monitora­
mento de áreas pré-determi- 
nadas pela polícia e a conclu­
são da instalação de internet 
via rádio em todas as escolas 
municipais de Lençóis Pau­
lista. A entrevista foi concedi­
da pelo empresário Paulo de 
Tarso, um dos sócios das du­
as empresas. O valor da tran­
sação da compra da Rádio 
Alarme não foi divulgado.

Segundo Paulo de Tarso, 
a idéia de instalar câmeras 
de vídeo em ruas de Lençóis 
Paulista surgiu com a antiga 
diretoria da Rádio Alarme e 
o projeto foi elaborado em 
parceria com os órgãos de 
segurança do município. "O

preço alto dos equipamentos 
impossibilitou a implantação 
do projeto no passado, ago­
ra estamos rediscutindo esse 
projeto e procurando parce­
rias com empresários da ci­
dade para oferecer mais esse 
artifício para a segurança pú­
blica de Lençóis", revela.

Paulo de Tarso explica que, 
a princípio, seriam instaladas 
15 câmeras de alto alcance 
para monitoramento de algu­
mas áreas pré-determinadas 
pelos comandos das polícias 
Civil e Militar. Na prática, as 
câmeras enviariam em tempo 
real as imagens capturadas 
para duas centrais de com­
putadores, uma instalada no 
Batalhão da Polícia Militar e 
a outra na sede da empresa.

Mas, para que o projeto 
saia do papel e as câmeras 
ganhem as ruas é preciso di­
nheiro e é por isso que Paulo 
de Tarso busca parcerias com 
outros segmentos da comuni­
dade a partir da próxima se­

mana. "A Lpnet, junto com a 
Rádio Alarme, entra com sua 
parte, a Prefeitura também de­
verá colaborar com o projeto 
e as polícias Militar e Civil en­
tram com a parte operacional. 
A busca de novos parceiros é 
para viabilizar a aquisição 
dos aparelhos necessários", 
explica o empresário.

Para o comandante da 
Polícia Militar em Lençóis, 
tenente Alan Terra, essa ini­
ciativa deve colaborar com a 
melhora da segurança públi­
ca já que será possível fazer 
um acompanhamento cons­
tante de vários pontos da ci­
dade. "Estamos ainda em um 
período de viabilização, a 
idéia existe, mas precisamos 
do apoio de outros setores da 
comunidade para colocarmos 
a segunda parte do projeto 
em andamento", comentou.

Terra explica que a segun­
da fase do projeto é o início 
da operação. E ele explica 
como o monitoramento vai

Escolas gan h am  in tern et via rádio
O empresário Paulo de 

Tarso, do grupo Lpnet, tam­
bém anunciou em entrevista 
na última quinta-feira que 
todas as escolas municipais 
já estão conectadas à rede 
mundial de computadores 
por internet via rádio. O 
serviço está sendo disponi­
bilizado sem custos para a 
Diretoria de Educação.

"Esse projeto de inclu­
são digital foi desenvolvido 
por nossa equipe. Estamos 
oferecendo acesso a inter­
net para mais de cinco mil 
alunos da rede municipal 
de ensino em 12 unidades 
escolares", informou Pau­
lo de Tarso. O empresário,

junto com os sócios Ro­
drigo de Campos Silveira 
e Marco Aurélio da Silva, 
informou que pretende ex­
pandir o programa de for­
ma gradativa para as outras 
11 cidades que são atendi­
das pelo grupo Lpnet.

"Resolvemos começar 
por Lençóis Paulista porque 
nossa matriz está instalada 
aqui, mas vamos oferecer es­
se projeto de inclusão digital 
para as escolas municipais 
dos outros 11 municípios 
também", anuncia.

O empresário não soube 
informar quando o serviço 
gratuito vai chegar aos ou­
tros municípios, mas acres-

centou que a proposta é que 
seja em breve. "Hoje em dia, 
a internet é uma importan­
te ferramenta se utilizada de 
forma correta para o apren­
dizado das nossas crianças", 
finalizou.

A diretora de Educação, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, está em férias e 
não foi localizada pela re­
portagem. A coordenadora 
de informática educacional 
da diretoria de Educação, 
Neusa Maconi, disse que os 
alunos já estão utilizando a 
internet durante as aulas de 
informática para pesquisa 
das disciplinas oferecidas na 
grade curricular.

Os empresários Rodrigo 
de Campos Silveira, 
Marco Aurélio da Silva e 
Paulo de Tarso, sócios 
da Lpnet

funcionar. "Se instalarmos 
câmeras na entrada da cida­
de, teremos como descobrir 
se um carro furtado aqui pas­
sou por aquele local e qual 
direção seguiu", exemplifica. 
Terra lembra que o sistema 
de monitoramento de zonas 
específicas tem alcançado 
grande sucesso em cidades 
de porte maior, como Osas- 
co, Guarulhos e Itapevi onde 
houve uma queda nos índices 
de criminalidade.

"Em cidades com popu­
lação com menos de 100 mil 
habitantes, Lençóis Paulista 
será pioneira se o projeto for 
mesmo concretizado", revela. 
O tenente comenta que na 
região, os municípios de Agu­
dos e Bauru também desen­
volvem projetos semelhantes.

PIT-BULL
Um morador da rua Do­

mingos Giovanetti, no Jar­
dim Júlio Ferrari, chamou a 
polícia na segunda-feira 13 e 
disse que estava sentado na 
calçada de sua casa quando 
um cachorro da raça Pitbull 
o atacou e mordeu sua mão 
esquerda. O cão só largou 
sua mão para atacar um 
outro cachorro que estava 
na rua. O dono do Pitbull 
recolheu o animal.

a b a n d o n a d a
Uma mulher encontrou 

uma bicicleta abandonada 
na Vila São João. Ela levou 
a bicicleta para casa e cha­
mou a Polícia Militar. A 
bicicleta é do tipo pequena 
e está à disposição do pro­
prietário.

LEVOU A PIOR
Uma discussão entre pai 

e filho acabou com ferimen-

tos nos dois. O caso aconte­
ceu na quinta-feira 16, no 
Núcleo Luiz Zillo. Segundo 
declarações do pai à polícia, 
o filho é usuário de drogas 
e chegou em casa exaltado e 
ofendendo a mãe com pala­
vrões. Ele disse que chamou 
a atenção do filho e o rapaz 
atirou uma faca que acertou 
o queixo do pai. Enquanto 
o pai foi socorrido, o rapaz 
levou uma surra dos outros 
dois irmãos.

ATENÇÃO
A Polícia Militar registrou 

na tarde de quinta-feira 16 
um acidente entre uma bi­
cicleta e uma Kombi. O fato 
aconteceu na esquina das ru­
as Ignácio Anselmo e Anita 
Garibaldi. Segundo o condu­
tor da Kombi, ele diminuiu 
a velocidade para passar em 
uma lombada e a bicicleta 
bateu na perua. O ciclista so­
freu ferimentos leves.

C O N S C I Ê N C I A  NEGRA
Movimento negro acontece 
amanhã, no Júlio Ferrari

Grafiteiros, b-girls, b-boys, 
skatistas, jogadores de basquete, 
capoeiristas e até cantores de pa­
gode. Todas as tribos se reúnem 
amanhã, a partir das 10h, na pis­
ta de skate do Conjunto Maestro 
Júlio Ferrari, para lembrar o dia 
da Consciência Negra, comemo­
rado em 20 de novembro.

Além de promover interação 
entre as tribos, o encontro inicia 
a luta para que a data também 
seja reconhecida como feriado

também em Lençóis Paulista. 
Em vários lugares do Brasil, o 20 
de novembro virou feriado.

A programação prevê a exi­
bição de skatistas, partidas de 
basquete de rua, rodas de capo­
eira, e até uma competição de 
break, o estilo de dança Hip- 
Hop, tanto na categoria femini­
na quanto masculina. Às 19h, 
tem show com grupos de pago­
de. A previsão é que o encontro 
termine só às 22h.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

Aviso de Licitação - Pregão n° 036/2006 
- Processo n° 169/2006

Objeto: contratação de instituição financeira 
para execução de serviço bancário de 
arrecadação de tributos municipais - Tipo: 
Menor preço - Recebimento das propostas 
e sessão de lances: 01 de dezembro de 2006 
às 14:00 horas. O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras 
n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088 -  Fax: 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 17 de novembro de 2006. 
LUIS ANTÔNIO PACCOLACONEGLIAN 
- Diretor de Suprimentos Substituto.

COMUNICADO

O Setor de Lançadoria e Cadastro de Empresas da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, comunica a todos os contri­
buintes inscritos no Imposto Sobre Serviços de Qualquer Na­
tureza e Taxa de Licença, que o prazo para a renovação das 
inscrições, encerra-se no dia 15/12/2006.

Evite transtornos, renove sua inscrição dentro do prazo. 
SETOR DE LANÇADORIA E CADASTRO DE EMPRE­
SAS

Observação: Publicação do comunicado nas edições de O Eco 
nos dias 18 e 25 de novembro e 2, 9 e 13 de dezembro de 2006.

COMUNICADO:

O Município de Lençóis Paulista, através do seu Setor de Lançadoria e Cadastro de Empresas, COMUNICA aos 
contribuintes do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) que, embora regularmente notificados, 
deixaram de apresentar a documentação contábil exigida pelo Fisco Municipal, que o tributo em epígrafe foi lan­
çado de ofício, atendendo-se ao disposto nos artigos 163 e seguintes do Código Tributário Municipal e artigos 31 
e seguintes da Lei Complementar n.° 20/2003, conforme relação afixada no quadro de avisos (átrio) da Prefeitura 
Municipal.
Imperioso salientar, que o prazo para apresentação de recurso expira em 24/11/06, sendo certo que, em se mantendo o lan­
çamento de ofício e não pago o débito do ISSQN, preceder-se-á a regular homologação, bem como a conseqüente inscrição 
dos valores em dívida ativa, sem prejuízo do ajuizamento do competente executivo fiscal.

SETOR DE LANÇADORIA E CADASTRO 
DE EMPRESAS

Publicado no jornal O Eco, no dia 18 de abril de 2006. Na página A6. Valor da publicação R$ 174,04.

http://www.lencoispaulista


b o r e b i

Segura peão!
Borebi já está no clima do rodeio, começa na quinta-feira 23 

mais uma edição da Festa do Peão; entrada é de graça

Wagner Carvalho

No recinto Antonio San- 
ches Tosta está quase tudo 
pronto para a festa e Borebi já 
respira em clima de rodeio. A 
abertura oficial da 9® Festa do 
Peão de Boiadeiro começa na 
quinta-feira 23 e vai até o do­
mingo 26. Na programação, 
rodeio em touros e carneiros, 
praça de alimentação e músi­
ca. A entrada será de graça to­
dos os dias.

Na quinta-feira, 40 peões 
convidados abrem a festa de 
rodeio e iniciam a disputa pelo 
primeiro lugar e ao prêmio de 
R$ 3 mil. Este ano, a festa traz 
como novidade o rodeio em 
carneiros. A apresentação da 
festa fica por conta de dois lo­
cutores de tradição no circuito 
paulista de rodeios, Waltinho 
dos Santos e Roberval Matheus.

Segundo o prefeito Luiz 
Antonio Finotti (PTB), a ex­
pectativa é que a festa deste 
ano supere o público do ano 
passado. "Esperamos mais de 
10 mil pessoas este ano visi­
tando nossa cidade nas quatro 
noites de festa", revela. Finotti

explica que a festa será realiza­
da com dinheiro do município 
e com venda de propaganda e 
patrocínios. O valor estimado 
da festa gira em torno de R$ 
55 mil. "Nós solicitamos ao 
deputado Ricardo Izar a libe­
ração de uma verba no valor 
de R$ 50 mil, que deve vir do 
Ministério dos Esportes. Até 
agora o dinheiro ainda não 
foi liberado, mas a festa vai 
acontecer com ou sem ajuda 
federal", disse Finotti.

A Festa do Peão de Borebi 
vai distribuir R$ 8,8 mil em 
prêmios no rodeio de touros. 
O primeiro colocado vai le­
var R$ 3 mil, o segundo fica­
rá com R$ 2 mil e o terceiro 
colocado recebe R$ 1,5 mil. O 
quarto melhor peão leva R$ 1 
mil para casa e o quinto colo­
cado, R$ 800. Da sexta à dé­
cima colocação, o prêmio será 
de R$ 100 por peão.

O rodeio em carneiros será 
uma atração a mais para os vi­
sitantes da festa, mas não terá 
nenhuma premiação.

s h o w s
Estão programados três

shows durante os quatro dias 
de festa. Na quinta-feira 23, 
logo após o rodeio, a dupla 
Ruan e Roby e banda se apre­
sentam na tenda. Na sexta- 
feira 24, a animação fica por 
conta do grupo Manos Coun- 
try. No sábado, o show será 
da dupla sertaneja William e 
Maicon. Todos os shows serão 
realizados na tenda montada 
dentro do recinto.

No domingo, última dia 
da festa, não haverá show, 
mas outras atividades estão 
programadas a partir das 16h, 
como rodeio amador e outras 
brincadeiras. O campeão do 
rodeio de Borebi será conheci­
do à noite.

Segundo o prefeito, no do­
mingo não haverá show musi­
cal porque na segunda-feira as 
pessoas têm compromissos de 
trabalho e a realização de um 
show no encerramento da fes­
ta é desnecessário na sua opi­
nião. "Haverá sim duas gran­
des queima de fogos, uma na 
abertura da festa, na quinta- 
feira, e outra no domingo pa­
ra o encerramento do rodeio", 
finalizou.

M A C A T U B A

Festa do peão custou R$ 111 mil
Cento e onze mil, trezen­

tos e trinta e nove reais e treze 
centavos. Este foi o custo da 
14® Festa do Peão, realizada 
em setembro, em comemora­
ção aos 106 anos de Macatu- 
ba. O balancete foi divulgado 
esta semana pela prefeitura.

Segundo o secretário ad­
ministrativo da prefeitura, 
José Carlos Ferreira, que tam-

CULTURA a  divisão 
municipal de Cultura de 

Macatuba realizou no último 
final de semana o Festival de 
Músicas, no Teatro Municipal 

Renata Lycia dos Santos 
Ludovico. Apresentaram-se 

41alunos do curso de teclado e 
50 do curso violão, oferecidos 

pelo Centro Cultural.

bém foi tesoureiro da festa, o 
balancete demorou para ser 
divulgado porque houve de­
mora para apresentação de 
algumas contas.

A prefeitura deu R$ 
50.798,43 para a realização 
da festa. Já a Comissão Or­
ganizadora, presidida por 
Moacir Ribeiro, arrecadou R$ 
44.377,90. Outros R$ 15 mil

áU
d i n â m i c a *
mcfCGS a patentes

Registrar a sua marca 
é mais fácil e barato 
do que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928

Estádio municipal onde acontece a festa do peão de Borebi, que começa na próxima quinta-feira

a r e i o p o l i s

foram doados pela Câmara 
de Vereadores.

Em nota divulgada à im­
prensa, o prefeito Coolidge 
Hercos Junior (PMDB) con­
firmou a realização de mais 
duas festas nos mesmos mol­
des da que foi realizada es­
te ano. Ou seja, em 2007 e 
2008, Macatuba terá festa de 
graça de novo.

b a il e  d o  h a v a i No próximo sábado, dia 25, Areiópolis realiza o tradicional baile do Havaí, 
na piscina municipal. A animação será da banda Studio A e os ingressos antecipados custam R$ 
10. Na hora, serão vendidos a R$ 13. A decoração será típica com distribuição de frutas. Segundo 
a presidente do Fundo Social de Solidariedade do município, Silvete Aparecida Gimenes, 500 
ingressos estão à venda. A renda será revertida para as obras do Fundo Social. "Nós pretendemos 
com a renda do baile comprar brinquedos para as crianças das creches da cidade", disse.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima loca­
lização. Fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

CASA JD. ITAMARA- 
TY , com 3 quartos, 
com suíte, armários, 

closet, 3 salas, lavabo, 
copa, lavanderia, ga­
ragem para 4 carros, 
piscina, aquecedor 
solar, portões ele­
trônicos, pisos ipê, 

construção muito boa. 
Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CARRO, apar­

tamento no Guarujá, 
valor R$ 50.000,00. 

Tratar fone 3263-2105
-  Creci 41.388.

TENHO UM APARTA­
MENTO completo para 
alugar no condominio 

Residencial Ypê. De­
socupado. Telefone: 

9772-7716.

VENDE-SE APARTA­
MENTO no Edifício 
Alpha. Tratar fone

9702-3939.

VENDO CASA EXCE­
LENTE em terreno me­
dindo 350 m̂  na Vila 

Santa Cecília, próximo 
ao Paradão. Ótimo 

preço. Telefone: 9772­
7716.

VENDO  CHACARA
sem benfeitorias 

medindo 5000 m̂  
no bairro São Judas 

Tadeu. Telefone: 
9772-7716.

VENDE-SE/TROCA-SE 
APARTAMENTO SAN 
REMO por casa. Tratar
fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

VENDE-SE/TROCA-SE 
CASA NO JARDIM 
CAJU na rua João 

Coneglian 605 com 5 
cômodos. Troca-se por 
carro ou terreno. Tratar 
fone 9118-2847/3264- 

7812 (recados).

VENDO TERRENO no 
Jardim Caju II. Telefone:

9772-7716.

VENDE-SE/TROCA- 
SE SOBRADO NO 

PARQUE ELIZABETH
com 159m2 de área 
construída, com área 

de serviço, churrasquei­
ra, ótimo acabamento, 

valor R$ 60.000,00. 
Tratar fone 3263- 
3398/9739-0548.

TERRENO NO PAR­
QUE RESIDENCIAL 

RONDON com 256m2, 
medindo 8,55 de fren­
te, 150 direita, 33,61 

esquerda e 8,00 fundo, 
rua Rogério Giacomini, 

valor R$ 15.000,00. 
Tratar fone 3263- 

2067/9774-7203 com 
Joaquim.

RESIDÊNCIAS
l o c a ç A o

ALUGA-SE EDÍCULA
com piscina para festas 
na rua Geraldo Pereira 
de Barros, 454 ou fone

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 

3264-3613.

CHAVEIRO XV
Chaves e serviços 
Afíoçõo de alUates 
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

E M  F R E A /T E A O  BAf\/CO B R A D E S C O

VENDE-
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 
Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388 R. IGHAaOANSilMO, 199 - lenfóà Ha.
F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5  ■  em frente ao Magazine Ameritaaa

IM P R IU B
•  Cartuehos originais

>  Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner s

•  Manutenfão em impressoras

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos e 
toners. Fone: 3264-3029.

Cartuchos

m
c a  Canon Lexm,vrk X '

Rua S e te  de Setem b ro , 1248 - Centro  
L e n ç ó is  P au lista  - Fone: 3263-0755

R. José  do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4*. feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' 
água os grãos de arroz cru, respectivo à quantidade de quilos 
que deseja perder. À  noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5*. feira pela manhã 
beba a água em jejum , deixando os grãos de arroz e complete 
com água. 6*. feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum . Obs: publique na mesma semana. 
Não faça regime pois a simpatia é infalível.

PREEITURA M. MACATUBA
SETOR D E LICITAÇÃO - EXTRATO D E R E S­

CISÃO DO CONTRATO 47-2006 ORIGINÁRIO DA 

T.P. 02-2006. CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba 

CONTRATADA: LIDERM ÉDICA COMÉRCIO ATA­

CADISTA D E PRODUTOS M ÉDICOS LTDA O B JE ­

TO: fornecimento parcelado de medicamentos FUN DA­

MENTO LEG A L: art. 79, II da Lei 8.666/93 DATA DA 

RESCISÃ O : 17 de novembro de 2.006.

Macatuba, 17 de novembro de 2.006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR

Prefeito Municipal

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

• Cama Elástica
• Tobogã
• Castelo
• Piscina de Bolinha
• Máquina de Crepp
■ Máquina Algodão Doce
• Tribogã

(14) 3263-1485 9791-4488

Salmo 38 -  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto dia mandar 
publicar. Observe o 
que acontece.

O r n a i s
Jomal!

TERÇAS
QUINTAS
SÁJIADOS

3269-3311

SERRALHERIAPORTAL
P o rtõ es B a scu la n te s  revestid o s  em  ch a p a s  e alum ínio . 

E sq u a d ria s  m e tá lic a s  em  gera l

F o n e / F a x  ( i 4 )  3 2 6 4 - 4 3 1  3

Rua Marechal Dutra, n° 338 - Jd . Ubirama - Lençó is Paulista.=^P

2  í N m o s

M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

T IJO LO  
8 FU R O S
' 2 1 8 , 0 0

CIM ENTO

" '1 2 ,3 0

A R EIA  G RO SSA  
PED R A , PED R ISC O

"26?o

Loja 1: Rua Guaianazes, 387 - Jd. Monte Azul - Fone: 3263-2700 

Loja 2: Rua Momo Tranquilo, 76 - Jd . Rondon - Fone: 3263-5061

G l B IS C U IT
Q®c3©©

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 

Fone: 3263-5612/9739-3648

A U T O it n Ó t fB iS
F A Ç A  U M  Ú f tÇ A M E N T O  P E LO  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

G O L C IT Y  2004  
4P  PRATA Á LC O O L  

LIM /DES

A S T R A  2P  G L S  
PRATA 99/99 

G . CO M P LETO

G O L C L I 1.6 G 
BRA N CO  95/95 

RODAS

PALIO  E X  2P  
BRA N CO  02/02 B 

DHA/E/TE/AL
V E C T R A  G L S  

C IN Z A  96/96 G  
CO M PLETO

G O L G 3 16V  4P  
VIN HO 99/00 G  

CO M PLETO

T W IS T E R  2 5 0 C C  
P R ET A  06/06 G

PALIO  E X  4P  
C IN Z A  01/01 G 

VE/TE/AL

V O YA G E S U P E R  
PRATA 85/85 A

C O R S A  S U P E R  4P  
BRA N CO  99/99 

G LT, DT, A R  COND

C IV IC  L X  1.7  
CIN Z A  04/04 G  

CO M PL. 4- CO U RO

D IP L O M A TA  S E  4.1 
C IN Z A  90/90 

G A S O L IN A  C O M P L .

PA LIO  E L X  F L E X  
P R ET O  04/04 B. 

C O M P LETO



B.CAR Autos & Motos Multímarcas
GOL a  1 .6  MI 1 9 S 7 GAS DIR. H ID R /K IT  VISIB. PRATA

GOL SPEOIAi 2 0 0 2 GAS RODA DE LIGA BRANCO

PALIO EX 1 9 5 9 GAS AZUL

ESCORTL 1 .6 1 9 8 9 ÁLCOOL CHAMPAGNE

ESCOPTHOBBY 1 9 9 4 GAS VINHO

CORSA 1 .4 1 9 9 6 GAS RODA/TRIO BRANCO

CORSA SUPER 4 P  1 .0  H P FI 1 9 9 7 GAS K IT  VISIBILIDADE PRETO

ASTRA GL H A K H 1 9 9 9 GAS COMPLETO BRANCO

ASTRA GL HATCH 2 0 0 1 GAS COMPLETO PRATA

ASATRA SEDAH CONE 1 .8 2 0 0 5 ÁLCOOL COMPLETO CINZA COLIMA

VECTRA GLS 1 9 9 9 GAS PRETO

Z A F IR A C D Z .0B V 2 0 0 4 GAS COMPLETA PRATA

BLAZER 2 0 0 1 GAS PRATA

STILO CONNECT 2 0 0 5 GAS COMPLETO/RODA I6/Wt0T0 PRATA

SCENIC RXE 2 .0 2 0 0 3 GAS COHPLETA/AIR BAG/RODA PRATA

BÜGUI 1 9 9 1 GAS VERMELHO

RA N G ERX L4CC 1 9 9 7 GAS COMPLETA PRETA

PICK'UP STRAOA ADVr EXT 2 0 0 7 FLEX TRYON /COMPLETA PRATA

S -1 0 D E L U X E 2 .2 S 1 9 9 7 GAS COMPLETA ■ 4R AZUL

S -1 0 D E L U X E 2 .2 S 1 9 9 6 GAS PRATA

S -1 0  DUPLA EXECUnVE 2 0 0 5 GAS C 0M PLETA 2.BTU RB0 4 X 4 PRETA

WWW CARROBAURU.COM.BR/BCAR
B IZ K S 2 0 0 2 PRETA

B IZ K S 2 0 0 5 AZUL

B IZ E S 2 0 0 5 PARTIDA ELÉTRICA PRETA

B IZ  K S 1 2 5 2 0 0 6 AZUL

TITAN KS ISO 2 0 0 4 VERMELHA

TITAN KS ISO 2 0 0 5 AZUL

TITAN KS ISO 2 0 0 6 AZUL

TITAN ES 1 5 0 2 0 0 4 PARTIDA ELÉTRICA PRETA

TITAN ES 1 5 0 2 0 0 5 PARTIDA ELÉTRICA PRETA

TITAN ESD ISO 2 0 0 6 PARTIDA ELÉTRICA + FREIO A DISCO PRATA

CBX 200STR AD A 1 9 3 9 PARUDA + FREIO + RODA VERDE

CBX 200STR AD A 2 0 0 1 PARTIDA + FREIO + RODA PRETA

TWISTER 2 5 0 2 0 0 3 VERDE

TWISTER 2 5 0 2 0 0 4 PRETA

TWISTER 2 5 0 2 0 0 6 PRETA

NX 4 0 0  FALCON 2 0 0 4 PRETA

C B 5 0 0 1 9 9 9 ROXA

CBSOO 2 0 0 3 PRETA

CâR 6 0 0  F 1 9 9 7 8CA/VERM

CBR 6 0 0  F 1 9 9 9 PRETA

SUZ, BURGMAN1 2 5 2 0 0 7 OKM AMARELA/VINHQ PRETA

SUZ, BURGMAN 1 2 5 2 0 0 7 OKM DOCUMENTADA

SUZ, DL 1 0 0 0  VSTRON 2 0 0 6 AZUL

FAZER 2 5 0  (IN JEÇÃO) 2 0 0 6 PRETA

X T 6 6 0 R 2 0 0 6 PRETA

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
VENDA

CORSA GL SEDAN,
98/98, azul, trava 
e alarme, valor R$ 

17 .800 ,00 . Tratar fo­
ne 3264-3033.

PALIO EX 4 PORTAS,
98/98, gasolina, 

cinza, básico, valor 
R$ 14 .500 ,00 . Tratar 

fone 3264-3033.

GO L RALLYE 
2004/2005 1.6, 4 

portas, prata, comple­
to (- ar). Tratar fone 

3264-3033.

VECTRA GLS 2.2,

2000, g . cinza, com ­
pleto + ar, digital. Tra­
tar fone 3263-7474.

GOL C ITY , 2005, 
preto, a. básico. Tratar 

fone 3263-7474.

KADETT GSI MPFI 
91/92, g ., vermelho, 

completo + teto. Tratar 
fone 3264-3033.

FIAT STILO 1.8, 2003, 
preto, teto skay win- 

dow completo, ar dual 
tenp dig., aro 16, disc 
nas 4 rodas e C D  ori­
ginal. Tratar fone (14) 

3263-1332/9702-7486.

VOYAGE 86, chumbo, 
a álcool, em ótimo 

estado. Tratar fone (14) 
3263-1407.

PARTICULAR -  VEN- 
DE-SE/TROCA-SE 

Ford Focus 02, prata,

completo, valor R$ 
28.000,00, baixa quilo­
metragem e Blazer 96, 
preta, completa, valor 
R$ 21.000,00. Tratar 

fone 9714-4101.

CORSA CLASSIC 
SPIRIT 2005, cinza me­
tálico, a álcool, trava, 

alarme e ar condiciona­
do, valor R$ 26.500,00 
a vista ou R$ 5.000,00 
mais 33 parcelas. Tratar 
fone (14) 3263-4235.

CHEVETTE 91, a álco­
ol, entrada mais 22 par­
celas de R$ 280,00, CB 
400, ano 82, Quantum 
89 a álcool, em perfeito 
estado, Fusca 72. Tratar 

fone 9794-5805.

PEUGEOT 206, 1.6, 
16v Soleil, 2003/2003, 
única dona, preto, 2 
portas, com 46.000 
km, air-bag, vidro +

trava, ar condicionado, EXCURSÃO PARA SÃO MÓVEIS E UTENSÍ- MÁQUINAS DE
cd e controle volante. PAULO (Compras) LIOS para cabeleireira SOLDA conservadas.
Impecável, valor R$ dias 20/11,22/11, e manicure semi-novos. Tratar fone (14) 3263-

25.000,00. Tratar fones 25/11,27/11 e 29/11. Tratar fone 3269- 4406/9132-8767.
(14) 3264-6059/8115- Aparecida do norte 3966/9102-4666.

7632. 17/12. Ibitinga 09/12. FERRAM EN TAS
Tratar fone: 3264-7919 VENDE-SE- DUAS BI- usadas. Tratar rua

GOL CLI 1.6, branco, / 9794-7639 com Eliza CICLETAS semi-novas Coronel V irg ilio
95/95, G e rodas. ou 3263-6938 / 9702- 18 marchas. Tratar fone Rocha, 317 ou fone

Tratar fone: (14) 3264- 7108 com Arlindo. (14) 3263-6543/8126- 91 32-8767 .
9191. 7425 com Diego.

NOVACAR -  Auto pe- V IAGEM  PARA CAM-
PÁLIO ELX FLEX, pre- ças, vidros e máquinas VENDE-SE/TROCA-SE BORIÚ - SC dia 11 de

to, 04/04, B, completo. para vidro, latarias, CARRINHO de mini janeiro, com passeios
(14) 3264-9191. peças mecânicas, retífi- pizza conservado. em Florianópolis e

ca de motor e câmbio. Tratar fone (14) 3264- Beto Carrero World.
FIESTA GL 4P, 98/98, Ótimos preços e con- 5766 com Marcos Tratar (14) 3264 9887

G ., cinza e básico. dições de pagamento. após às 18h. ou 9714 6342.
Tratar fone: (14) 3264- Tratar fone 3264-

3033. 4342/3263-2024.

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN 97, verde. Tratar
fone 3263-2610.

TITAN 2003, vermelha. 
Tratar fone 3263-2610.

DREAM 98, azul. Tratar 
fone 3263-2610.

STRADA 97, verde. Tra­
tar fone 3263-2610.

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR MOTO FALCON,

CB 500 prata, ano 
2000 com 27.000 mil 
km, em ótimo estado. 
Tratar fone (14) 3298- 
2516/9706-9346 com 

Paulo.

G RA M AS -  Mato 
grosso, esm eral­
da e São Carlos. 
Fone (1 4 ) 3263- 

5253/971 2-0847.

k o m e t a

F O N E :

3263-6535

ACADEM IA e GALE­
RIA FITNESS, comuni­
ca que fechou convê­
nio com a Associação 

dos Servidores Públicos 
Municipais. Maiores 

informações pelo fone 
3263-0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR

-  Fone 3264-9856.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

WALDE E EQUIPE
-  Penteado e maquila- 
gem para formatura. 
Para marcar horário
-  Avenida Ubirama, 
160 ou fone 3263- 
0824/3264-8004.

DISK DECORAÇÕES 
para festas infantis. FO­

NE 3264-3474.

LAVATÓRIO e uma
cadeira de cabeleireira 
em ótimo estado, va­
lor R$ 350,00 . Tratar 
fone 3264-5866 com 

Margarete.

MESA REDONDA de
mogno com 6 cadeiras 
e um rack. Tratar rua 

Duque de Caxias, 110
-  Vila Marimbondo ou

fone 3264-0386.

CONVERSA COM SAGRADO CORA­
ÇÃO DE JESUS

Meu sagrado coração de Jesus eu vós deposito 
toda minha confiança e esperança. Vós que 
sabeis tudo, Pai, o Senhor do universo, sois 
o rei dos reis, vós que fizeste o cego ver, o 
paralítico andar, o morto volta a viver, o le­
proso cura, vós que vedes as minhas aflições, 
as minhas angústias, bem sabeis. Divino 
coração como preciso alcançar esta graça 
(pede-se a graça com fé). A minha convosco 
me dá ânimo e alegria para viver só de vós, 
espero com fé e confiança. Sagrado Coração 
de Jesus que antes de terminar essa conversa 
dentro de nove dias. Alcance esta tão grande 
graça, para vós agradecer, publicarei esta 
graça para que os homens aprendam a ter fé 
e confiança.Em vós: e no último dia deixe a 
vela queimar até o fim.

O ração a Santo Expedito
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 
19. Se você está com algum PROBLEMA  
DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e precisa de 
AJUDA URGENTE, peça ajuda a Santo 
Expedito que é o Santo dos Negócios 
que precisam de Pronta Solução e cuja 
invocação nunca é tardia. O ração- Meu 
Santo Expedito das Causas Justas e 
Urgentes, Socorre-me nesta Hora de 
Aflição e Desespero, interceda por mim 
junto ao Nosso Senhor JESUS CRISTO. 
Vós que sois Santo Guerreiro, Vós que 
sois o Santo dos desesperados, Vós 
que sois o Santo das Causas Urgentes, 
Proteja-me, Ajuda-me, Dai-me força, 
Coragem e Serenidade. Atenda ao meu 
pedido: “ Fazer o Pedido”. Ajuda-me a 
superar estas Horas Difíceis, proteja- 
me de todos que possam me prejudicar, 
Proteja Minha Família, atenda ao meu 
pedido com urgência. Devolva-me a Paz 
e a Tranqüilidade. Serei grato pelo resto 
da vida e levarei seu nome a todos que 
tem fé. Muito Obrigado. Rezar um Pai 
Nosso, uma Ave Maria e fazer o Sinal 
da Cruz. Pubicar logo após o pedido em 
agradecimento e para propagar os bene­
fícios do grande Santo Expedito.

Í7M ÍI^Í7!\
300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

bengalinhas

do

FONE: 3264-3155
ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
O b ed iên c ia , g u ard a  residencial e  
industrial, e d u c a ç ã o  d e  filhotes, 

co m p o rtam en to  e  tre inam ento  d e  
cães d e  co m p an h ia . Sistema norte 

am erican o  d e  adestram ento. 
Prevenção contra envenenam ento .

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 14 -4 6 53

ÇARRACAR
SOM E  ELÉT R IC A

r (2 oitos de garantia)

GSJí’3S dÍ0!) 4 b
SK íítítS  Q®ID3

Rua Rio Grande do Sul - SOS - lenfóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-l731

Alarme . T r a v a p /  
Quantum ^  2  portas
9 MHA« "

AUTO MECÂMCA - REFIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

3263- 1535
FAK:

3264- 3961
R. FrudenUi d* Moriss. 20B 
Vila Edan - lançóis Paulista

COMPRA - VENDA - TR O CA - FINANCIAPAGAN m o t o s I chaVEIROTATÂ
Qualidade pelo melhor preço.

y p  3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I ,  N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fone: (14) 3264-4345

9791-7066Chaves 
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

fr S fw T m m í^ F /
R Ê IM M A Z A ,

^ ^ ^ E f C U L  O S J

w w w .iarrolenrois.iom .br
Av. Pe. 5afústio ffodrfgves fílathadOf 934 > lenfófs Paulista
Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s
A20 SCil 1989 Alc Bege Carroceria de Madeira

Saveiro 1.6 1996 Gas vermelho Básico
Uno 1.0 199B GâS azul vd/tr

Vectra Gls 2.2 2000 Gas Cinza Compl ■'■Ar Dig
Astra Gís 1.8 2002 Alc Cinza Compl

S10 De luxe 2.2 1996 Alc Vinho Compl ( - A r)
Kâdet gls 1.8 1994 Alc Vinho Compl (-Ar)
Astra Gl 1.8 2000 Gas Prata comp

Gol 1.0 2005 Alc Preto Básico
Omega 2.2 1997 Gas Preto Compl

GoH 1.6 2000 Gas Azul Compl
Monía 1.8 1995 Alc Prata Compl(-ar)
Saveiro 1.6 2004 alc/gas Prata D.h - Total Flex

Corsa Sedan 1.0 1999 Gas Prata Básico
Gol 1.8 1992 alc azul impecável

Palio EIx 1.6 1997 Gas Branco 4  Porta - Compl
Corsa Super 1.0 1997 Gas Cinza 4 Porta - Básico
Gol Power 1.5 2003 alc Branco compl
Santana 2.0 1997 Gas Azul 4  Porta - Compl

http://www.iarrolenrois.iom.br


A M A D O R

Todos
contra todos
Começa amanhã a fase decisiva da 4^

Copa 1010 de Futebol Amador; Grêmio 

Lwart pega o Palestra e Primavera/
Millenium enfrenta o Porto de Areiópolis  ̂classificada equipe do Porto (de uniforme azul) durante partida contra o Expressinho, na fase de classificação do campeonato

Da r edação

Primavera/Millenium, Grê­
mio Lwart, Palestra e Porto de 
Areiópolis são as quatro equi­
pes que disputam a partir de 
amanhã o título da 4^ Copa 
1010 de Futebol Amador, pro­
movida pela Liga Lençoense 
de Futebol Amador. Nesta fa­
se, as equipes jogam entre si, 
em turno único. Classificam- 
se para a final as duas primei­
ras colocadas.

Na manhã de domingo, às 
10h30, no estádio municipal

Archangelo Brega, o Bregão, 
o Grêmio Lwart encara o Pa­
lestra. A equipe do Palestra 
comandada pelo técnico Joel 
Romualdo, que já foi campeã 
da copa no ano de 2003, termi­
nou a fase de classificação em 
primeiro lugar no grupo B com 
nove pontos, um a mais que a 
Lwart, que foi a segunda colo­
cada com oito ponto ganhos.

Para o técnico do Palestra, 
a partida será muito disputa­
da, já que as duas equipes têm 
tradição nos campeonatos 
lençoenses. "É claro que es­

peramos conquistar a vitória, 
mas temos consciência que o 
jogo será difícil, que vença o 
melhor", comentou.

Já o técnico Antonio Veras, 
do Grêmio Lwart, diz que nes­
ta fase só a vitória interessa pa­
ra quem quer ganhar o título. 
"Temos uma grande equipe e 
já no início da partida vamos 
partir para cima do Palestra, 
que é um grande time e me­
receu chegar aonde chegou", 
disse Veras.

No outro jogo da rodada, 
o Primavera/Millenium joga

contra o Porto de Areiópolis. 
A partida acontece às 10h, em 
Alfredo Guedes. O Primave- 
ra/Millenium foi o primeiro 
colocado do grupo A com 12 
pontos, a equipe venceu todos 
os jogos da fase de classifica­
ção. Segundo um dos direto­
res do Primavera, o vereador 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, o jogo de amanhã 
será muito movimentado com 
as duas equipes procurando o 
gol. "Nesta fase decisiva, a res­
ponsabilidade de ser campeão, 
não é nossa e sim do Palestra e

Grêmio Lwart, equipes que já 
têm tradição na competição. 
Nós e o Porto de Areiópolis 
estamos correndo por fora, 
temos consciência de nossas 
limitações", resumiu.

O técnico do Porto, Ru- 
berval Góis, as quatro equipes 
que chegaram na fase semifi­
nal tem chances de conquistar 
o título. "Sabemos da supe­
rioridade de algumas equipes 
semifinalistas, mas todos têm 
chances de disputar a final. 
Estamos confiantes de con­
quistar uma grande vitória na

partida de amanhã contra o 
Primavera, que aliás tem um 
grande time", comentou Góis.

A segunda rodada da semi­
final acontece no domingo 26. 
O Grêmio Lwart enfrenta o Pri­
mavera/Millenium e o Palestra 
encara o Porto de Areiópolis. 
O local e horário dos jogos 
ainda não foram divulgados 
pela Liga. A 4^ Copa 1010 de 
Futebol Amador teve início no 
dia 8 de outubro e reuniu cer­
ca de dez equipes. A final da 
competição acontece no dia 
17 de dezembro, no Bregão.

íi.»-. í í

No sábado 11, os ex- 
jogadores do Calzinho, 
equipe comandada pelo 
padre João Amâncio da 
Costa Novaes, come­
moraram os 36 anos de 
fundação do clube. O 
evento, realizado pela ter­
ceira vez por um grupo 
de amigos, aconteceu no 
Banespinha. Na oportu­
nidade, os ex-jogadores 
fizeram uma partida 
amistosa e saborearam 
um delicioso almoço.

C I C L I S M O

Passeio de natal acontece no dia 17
O Projeto Bike & Saúde, 

em parceria com a Prefeitura 
de Lençóis, Empresas Zillo 
Lorenzetti, Grupo Lwart e 
Senai/Lençóis, promove no 
domingo, 17 de dezembro, 
o 5° Passeio Ciclístico Natal 
Família. A saída está prevista 
para as 8h, em frente à Pra­
ça Carlos Eduardo Moreira 
Ferreira, próximo ao Senai e

a chegada será no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. Os ciclis­
tas percorrerão entre de 10 
e 15 quilômetros pelas ruas 
da cidade.

Na chegada, os ciclistas par­
ticipam do sorteio de bicicle­
tas e outros prêmios. As inscri­
ções podem ser feitas a partir 
de segunda-feira 4 de dezem­

bro, na secretaria da UME ou 
pelos telefones: 3264-1443, 
3264-1444 e 9795-6294. A ta­
xa de inscrição será duas latas 
de óleo, que serão doadas pa­
ra o Comitê Contra a Fome e a 
Miséria de Lençóis.

DESAFIO
O coordenador do Pro­

jeto Bike & Saúde, Maurício

Diniz, comunica aos ciclistas 
que queiram participar do 6° 
Desafio Lençóis/Santa Bár­
bara que entrem em contato 
pelos telefones 3264-1443, 
3264-1444 e 9795-6294. 
Muita areia, suor, adrenalina 
e bóia cross no rio Pardo, es­
tas são algumas surpresas que 
o passeio irá proporcionar 
aos participantes.

B A S Q U E T E
Campeonato da Unimed 
começa hoje em Bauru

Hoje e amanhã, o ginásio 
Duduzão, na sede da FIB (Fa­
culdades Integradas de Bau­
ru), recebe o I Campeonato 
Unimed de Basquete Femi­
nino. O evento é promovido 
pela Unimed Centro-Oeste 
Paulista que reúne as 12 equi­
pes do projeto Unimed de 
basquete das cidades de Ada­
mantina, Assis, Avaré, Bauru, 
Botucatu, Dracena, Jaú, Len­
çóis Paulista, Lins, Marília, 
Ourinhos e Tupã. A abertura

do evento contará com a pre­
sença da ex-jogadora da se­
leção brasileira de basquete 
feminino, Magic Paula, que 
foi convidada para ser a ma­
drinha do campeonato.

A equipe mini (nascidas 
em 94/95/96) da Unimed de 
Lençóis, que tem como técni­
co o professor João Paulo Pas- 
choarelli, estréia hoje. Ama­
nhã é a vez da equipe mirim 
(nascidas em 91/92/93) es- 
treiar na competição.



Necessidade
________ K átia Sartori________

As estatísticas apontam 
que as famílias estão ficando 
cada vez menores, mas a fa­
mília da trabalhadora rural 
Márcia Cristina Moreira con­
traria qualquer estatística. Aos 
36 anos, ela tem oito filhos e 
está grávida de seis meses. O 
problema é que cuidar de uma 
prole tão grande não é tarefa 
fácil. "Eu não posso dar algu­
ma coisa a mais. Eu fico triste", 
diz. A família de Márcia é uma 
das que recebem a cesta básica 
da Ação da Cidadania Contra 
a Fome, a Miséria e Pela Vida 
em Lençóis Paulista.

A história de Márcia inau­
gura a série de reportagens da 
campanha Natal sem Fome, 
que ganha a parceria do jornal 
O ECO neste mês de dezem­
bro e o apoio da rádio Mix 
Centro Paulista. O objetivo 
é tocar o coração dos leitores 
para que no dia 14 de dezem­
bro, troquem um quilo de ali­
mento não perecível por um 
exemplar do jornal. Todo ali­
mento arrecadado será distri­
buído para o Comitê da Ação 
da Cidadania Contra a Fome, 
a Miséria e Pela Vida em Len­
çóis Paulista, para a Sociedade 
São Vicente de Paulo, os Vi- 
centinos, em Macatuba, para a 
campanha do quilo, da matriz 
de Santa Cruz em Areiópolis 
e para a comunidade católica 
da igreja Nossa Senhora das 
Graças, em Borebi. Essas en­
tidades vão fazer com que o 
alimento chegue à mesa de 
quem precisa.

Márcia conta que nem 
sempre precisou de ajuda pa­
ra conseguir alimentar os fi­
lhos, mas os últimos aconteci­
mentos deixaram a despensa 
vazia. "Eu estava preocupada, 
eu compro a cesta, mas como 
eu não tinha dinheiro para 
comprar porque eu estou sem

Márcia Cristina Moreira, 36 anos, oito filhos, grávida de seis meses e dempregada, 

é a chefe de uma das famílias auxiliadas pela Ação da Cidadania, em Lençóis

A trabalhadora rural Maria Cristina Moreira e seus oito filhos dependem da ajuda da Ação da Cidadania para se alimentar

pagamento, o moço também 
não quis vender. Mas quando 
o comitê veio aqui, eu estava 
sem nada, sem nada, sem na­
da", repete.

A família de Márcia vive 
numa casa da CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano), na 
Cecap. As prestações estão

atrasadas há mais de um ano. 
Há algum tempo está separa­
da do marido. A última gra­
videz veio depois da separa­
ção. Para piorar a situação,

Márcia, que trabalhava na 
lavoura de cana-de-açúcar, foi 
afastada do trabalho há três 
meses por causa de uma hér­
nia, mas ainda não recebeu o

auxílio-doença do INSS (Ins­
tituto Nacional de Seguridade 
Social). A família atualmente 
sobrevive com R$ 95 do Bolsa 
Família e uma pensão alimen­
tícia dada pelo ex-marido no 
valor de R$ 150.

Márcia foi procurada pe­
la coordenadora da Ação 
da Cidadania em Lençóis 
Paulista, Maria Leila Tieghi 
de Sene e a partir deste mês 
passou a contar com a ajuda 
mensal. Ela conta que não 
sabe como a instituição fi­
cou sabendo que precisava 
de ajuda, mas agradece o be­
nefício. "Graças a Deus. Foi 
muita sorte", agradece.

Márcia conta que nun­
ca planejou uma família tão 
grande. "Às vezes as pessoas 
criticam, falam que a gente já 
tem um monte de filhos, que o 
marido já tem outra, mas não 
sabem do problema", comen­
ta. Em 16 anos, Márcia ficou 
grávida 10 vezes. Uma das fi­
lhas nasceu com complicações 
e morreu depois de 15 dias.

Ela diz que nunca conse­
guiu tomar anticoncepcio­
nais por causa dos efeitos co­
laterais e que depois que te­
ve o terceiro filho, procurou 
uma solução definitiva para 
evitar filhos. A esperança é 
que depois do nascimento 
do bebê, previsto para janei­
ro, consiga finalmente fazer 
a laqueadura.

Com tantos filhos, além de 
não deixar faltar comida, ela 
diz que gostaria de dar algo 
mais para as crianças. E a lis­
ta tão grande, ela garante que 
não confunde. "Eu lembro o 
nome, o dia em que nasceu e 
até a hora: Fabrício, 14 anos, 
Alessandra, 13, Fabiano, 10, 
Andresa, que morreu com 15 
dias, Fernando, 8 anos, Fábio 7, 
Fernanda, 5, Alessandro 3, An- 
dresa de um ano e Andreila que 
eu estou esperando", conclui.

Troca será no dia 14 de dezembro Mate sua fome cultural.
No dia 14 de dezembro, 

uma quinta-feira, cada exem­
plar do jornal O ECO vale 
um quilo de alimento não 
perecível. Essa é a primeira 
vez que o jornal participa da 
campanha. Nos quatro anos 
anteriores, a participação era 
do jornal Folha Popular que 
em fevereiro se fundiu com

O ECO.
Nos últimos quatro anos, 

o sucesso da campanha só 
foi alcançado a graças a par­
ticipação de toda a equipe 
do jornal e, principalmente 
dos distribuidores e leitores.

Neste ano, a campanha 
será ampliada e chega aos 
quatro municípios em que

O ECO circula: Lençóis Pau­
lista, Macatuba, Areiópolis e 
Borebi. Para participar é só 
doar um quilo de alimento 
no próximo dia 14. Todo o 
dinheiro arrecadado com 
a venda do jornal também 
será revertida em alimen­
tos que serão doados para a 
Ação da Cidadania.

Rua Rio Grande do Sul, 195 
Jd. Cruzeiro - Lençóis Paulista - SP
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s a u d e  m e n t a l

Mãe substituta
Maria sofre de esquizofrenia e tem com a madrasta Ana o apoio que nunca teve 

do resto da família; há um mês ela retomou tratamento no Hospital-Dia

Kátia Sartori

Uma moça de uma infân­
cia e adolescência pobre e que 
ainda foi castigada pelo mais 
grave dos problemas mentais: 
a esquizofrenia. A moça, que 
será chamada de Maria, encer­
ra hoje a série de reportagens 
feitas pelo jornal O ECO e 
que mostra a história de pes­
soas que sofrem de doenças 
ou transtornos mentais e da 
dificuldade das famílias em 
aceitarem o problema.

Maria tem 39 anos e po­
de até ignorar o fato de que 
tem um verdadeiro anjo cui­
dando de sua proteção. Por 
ironia do destino, esse 'an­
jo' é de fato sua madrasta e 
que vamos chamar de Ana. 
Ao contrário das madrastas 
de contos de fadas e de não 
possuir nenhum laço de san­
gue com Maria, Ana decidiu 
assumiu a responsabilidade 
pela moça como se ela fosse 
sua filha. "A família dela sou 
eu. Eu que faço tudo por ela", 
diz Ana. A história das duas 
já tem 23 anos.

Cuidar de Maria, a própria 
Ana reconhece, não é tarefa 
das mais simples. "Tem dia 
que ela está mais calma, ou­
tro está mais agressiva". Faz 
pouco mais de um mês que 
precisou ficar internada.

Apesar de Ana se dedicar 
a Maria, o relacionamento da 
moça com a madrasta não é 
dos melhores. Ana conta que 
já chegou a ser agredida a 
ponto de precisar de atendi­
mento médico. Mesmo assim 
não desistiu.

Um dos problemas de Ma­
ria é que o tratamento nunca 
foi seguido à risca. O tratamen­
to foi iniciado por diversas ve­
zes e depois interrompido.

A esquizofrenia é um se­
vero transtorno do funcio­

Artesanato em papel e pintura em tecidos fazem parte da terapia ocupacional que apóia o tratamento

namento cerebral que afeta 
as emoções, o pensamento, 
as percepções e o compor­
tamento. O tratamento, se­
gundo a psicóloga do Hos- 
pital-Dia Vereador Nicanor 
Pereira, Sonia Maria Lazari, 
tem que ser feito com medi­
camentos e também neces­
sita de terapia ocupacional. 
Sempre que o paciente deixa 
de tomar o remédio pode ha­
ver uma recaída.

Além da doença, o histó-

rico familiar de Maria não é 
muito favorável. A psicóloga 
que acompanha a moça há 
alguns anos conta que ela fi­
cou muito sozinha. Primei­
ro, perdeu a mãe quando era 
adolescente. Quando a doen­
ça começou a se manifestar, 
os irmãos e o pai a rejeitaram. 
Hoje é Maria quem rejeita o 
afeto da madrasta e dos meio- 
irmãos. "Às vezes ninguém 
está olhando para ela, mas 
ela começa insultar, xingar",

conta Ana. Para a psicóloga, 
é como se a madrasta e os fi­
lhos estivessem tomando um 
afeto que antes era dela.

Para a madrasta que se por­
ta mais como uma mãe subs­
tituta, o tempo é de recome­
çar. Há cerca de um mês, Ma­
ria retomou o tratamento que 
havia abandonado há quatro 
anos e voltou para o Hospi- 
tal-Dia. "Quando estava aqui, 
ela tomava os medicamentos 
direitinho", comenta Ana.

Tratamento seguido à risca dá 
certo, garante psiquiatra

Para a psiquiatra do 
Hospital-Dia Vereador Ni- 
canor Pereira, Fátima Apa­
recida Sampaio, mesmo os 
doentes que apresentam 
quadros de agressividade 
podem receber tratamento 
medicamentoso e voltar ao 
convívio social. Tudo é uma 
questão de tempo e de assu­
mir responsabilidades. Uma 
resposta agressiva, segundo

a médica, pode ser uma res­
posta à falta de aceitação.

"Normalmente você tem 
atitudes mais socialmen­
te aceitáveis fora de casa 
do que dentro de casa. Fo­
ra isso, existe uma falta de 
tolerância por parte dos 
familiares. Quando a gen­
te traz os pacientes para o 
Hospital-Dia, aqui passa 
a ser como o ambiente de

casa, porque ele vem todo 
dia. Aqui é exatamente para 
a gente observar", explica a 
psiquiatra.

Os doentes que freqüen- 
tam o Hospital-Dia pas­
sam por um processo que 
a psiquiatra chama de 're- 
matrização. "Ele começa a 
ter contato de novo com o 
mundo, primeiro com uma 
pessoa da equipe que aca-

ba funcionando como al­
guém da família. Aqui eles 
aprendem de novo a se re­
lacionar, primeiro com um, 
depois com outro. Com is­
so, a gente ensina de novo 
os limites, a deixar espaço 
para o outro. Aprendem a 
estar mais calmo e tem ain­
da a reunião de família para 
orientar os pais", completa 
a médica.

FIQUE POR DENTRO

TROPICAL
A creche Santo Antonio 

promove no sábado 25, 
a partir das 20h, o Jantar 
Tropical, no Lions Clube. 
No cardápio tem arroz, es- 
trogonofe de carne, frango 
assado, nhoque, batata pa­
lha e salpicão. As bebidas 
serão vendidas à parte. Ha­
verá também a apresenta­
ção de DJ e telão, com vá­
rios estilos musicais.

BAILE
A creche Desidério Mi- 

netto, de Macatuba, pro­
move um baile beneficen­
te no dia 2 de dezembro, 
no clube da Terceira Idade 
Jacarandá. O evento está 
marcado para às 21h e a 
animação fica com Aga- 
gê Banda Show. Ingressos 
custam R$ 5. Outras infor­
mações pelo telefone (14) 
32681252.

FUXICO
Nos dias 21, 22, 28 e 30 

de novembro tem oficina 
de fuxico no Espaço Cul­
tural 'Cidade do Livro', em 
Lençóis Paulista. O curso 
será coordenado pela pro­
fessora Rosangela Danoel 
Rissatto. Informações e 
inscrições no local.

r o d a
Na segunda-feira 20, 

tem apresentação da peça 
'Cantigas de Roda', com 
o Grupo de Teatro Coral 
Juvenil e alunos dos cur­
sos de Teclado e Violão da 
Casa da Cultura às 20h.

Quem quiser assistir deve 
fazer o agendamento pelo 
telefone (14) 3263-6525.

m Us ic a
Ainda na segunda-feira 

20, tem apresentação da 
fanfarra da escola Idalina 
Canova de Barros, no Jar­
dim Nova Lençóis, às 9h. 
No jardim Caju, tem con­
certo da escola Guiomar 
Fortunata Coneglian Bor- 
cat, às 15h. A fanfarra da 
escola Lina Bosi Canova se 
apresenta na Vila Ubirama 
também às 15h. As apre­
sentações fazem parte da 
semana da música.

m Us ic a  2
O Santuário Nossa Se­

nhora da Piedade recebe 
um concerto com a Or­
questra do Seminário San­
to Antônio, Orquestra Mu­
nicipal de Sopros, Coral 
Zillo Lorenzetti, Coral do 
Hospital Estadual de Bauru 
e Madrigal Sintonia Vocal, 
na quinta-feira 23, às 20h.

m Us ic a  3
A Big Band, da Orques­

tra Municipal de Sopros, se 
apresenta na Casa da Cul­
tura Maria Bove Coneglian, 
na sexta-feira 24, às 20h. A 
entrada é de graça.

VIOLA
Na quarta-feira 22, tem 

apresentação da orquestra 
de Violeiros de São Manuel 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, às 20h. A 
entrada é de graça.

EVENTO
Comunicação com  o cliente 
é tema de palestra na quarta

Como atrair cada vez mais 
um número maior de clientes 
e manter uma relação saudável 
com eles. Esse e outros temas 
serão tratados na palestra que 
a Impaktus Eventos promoverá 
em Lençóis Paulista na quarta- 
feira 29, às 20h, no Lions Clu­
be. "Maestria na Comunica­
ção" é o tema da palestra que 
Eduardo Shinyashiki traz para 
Lençóis. Ele é conhecido no 
Brasil e na Europa como um 
especialista nessa área.

Eduardo Shinyashiki vai 
falar sobre o gerenciamento 
de conflitos, como obter in­
formações sobre as necessi­
dades do cliente, além de de­
senvolver no participante uma 
atitude positiva e mostrar que 
todos tem capacidade de des­
fazer os obstáculos e criar re­
sultados eficientes.

Com uma larga experiên­
cia em treinamentos, Ricar­
do Shinyashiki realiza pales­
tras no Brasil há 24 anos e 
no mercado europeu há 16

anos. Consultor e terapeuta, 
ele se especializou em pales­
tras na área de comunicação. 
Shinyashiki é o autor do livro 
"Viva como você quer viver", 
dentre outros trabalhos.

Segundo Rosemeire Cam­
pos, da Impaktus Eventos, a 
palestra é voltada para profis­
sionais de venda de empresas, 
indústrias e comércio em geral. 
"As vagas são limitadas e já es­
tamos recebendo as inscrições, 
inclusive com algumas pro­
moções especiais", ressalta.

s e r v iç o
As vagas podem ser reser­

vadas por meio dos telefones 
(14) 3263-3364 e 3263-3340. 
Para grupos com até cinco par­
ticipantes a adesão custa R$ 30 
por pessoa. Para grupos acima 
de cinco, os convites saem por 
R$ 25. Esses preços são váli­
dos até o dia 22 de novembro, 
depois disso o preço será de 
R$ 45. É bom lembrar que as 
vagas são limitadas.



m a r i m b o n d o

Hora da decisão
Depois de oito anos, eleição de diretoria no Clube Esportivo 

Marimbondo volta a ter disputa: Antonio Carlos Rocha luta 

pela reeleição e Marcos Antonio Camargo quer renovação

Kátia Sartori

Depois de oito anos, a 
escolha da diretoria do CEM 
(Clube Esportivo Marimbon­
do) será feita pelo voto dire­
to. Amanhã, os associados 
vão decidir se continuam 
com a atual diretoria, pre­
sidida por Antonio Carlos 
Rocha, da chapa 'Dedicação 
e Eficiência' ou se mudam 
para Marcos Antonio Ca­
margo, da chapa 'Renovação 
Já'. A assembléia que decide 
os rumos do clube por mais 
dois anos será realizada en­
tre 9h e 12h. Apenas os 2.100 
sócios titulares podem votar. 
A votação terá urnas e super­
visão de três funcionários da 
Justiça Eleitoral.

A escolha da diretoria do 
clube não acontece por meio 
de votação desde 1998 por­
que desde então nenhuma 
chapa inscrita enfrentou con­
corrência. Na última eleição, 
758 associados apareceram 
para votar.

Rocha, o atual presiden­
te, vem de uma gestão de três 
mandatos seguidos e deseja 
continuar na direção do clu­
be por mais dois anos. Ele as-

sumiu a presidência em 2001 
e nos anos anteriores conse­
guiu a renovação automática 
do mandato, já que não hou­
ve chapas concorrentes.

Segundo Rocha, a primei­
ra realização da sua diretoria 
frente à administração do clu­
be foi a conclusão das obras 
da primeira piscina aquecida. 
Isso ainda em 2001. Ao longo 
de quase seis anos de manda­
to, Rocha lista como princi­
pais realizações a reforma do 
campo de bocha e a reforma 
do campo de futebol society, 
que ganharam cobertura sin­
tética, instalação de aquece­
dores em mais uma piscina do 
clube, a construção de mais 
uma quadra de tênis, com 
arquibancada para a torcida, 
troca do gramado e da ilumi­
nação do campo de futebol, 
aumento dos equipamentos 
de ginástica da academia do 
clube e o principal: a constru­
ção de um novo salão social, 
com lanchonete, restaurante 
e praticamente o dobro da ca­
pacidade do salão anterior.

Rocha diz que precisa de 
mais um mandato para con­
cluir esta última obra, inicia­
da há mais de um ano e pre-

vista para ser entregue dentro 
de seis meses, e para poder 
voltar a realizar os eventos 
tradicionais do clube, como o 
baile do Havaí e o Reveillon. 
Se eleito, pretende realizar al­
gumas melhorias na área in­
fantil do clube.

"Nós temos todo um 
planejamento e tememos 
que com a mudança de di­
retoria aconteça uma que­
bra nessa seqüência", diz o 
atual presidente.

Rocha reforça ainda que 
merece mais dois anos pela 
transparência com que ad­
ministrou nas últimas ges­
tões. "Não devemos nada a 
ninguém. Fizemos um bom 
gerenciamento, com cortes 
onde foi necessário. Nunca 
pedimos dinheiro aos asso­
ciados para essas realizações. 
E o número de freqüentado- 
res no clube triplicou", enu­
mera. Rocha lembrou ainda 
que é preciso tempo e dedica­
ção para assumir o clube. "O 
presidente do clube precisa 
ter disponibilidade para ad­
ministrar. São vários setores. 
O presidente tem que estar lá 
todos os dias, inclusive nos fi­
nais de semana", finaliza.

O posição prom ete reestruturação  
adm inistrativa e financeira

O candidato da chapa 
de oposição, 'Renovação Já', 
Marcos Antonio Camargo, 
propõe uma reestruturação 
financeira e administrativa 
do clube. Entre as principais 
propostas estão a criação 
de comissões entre os as­
sociados para a promoção 
de eventos sócio-culturais 
e jantares com preços re­
duzidos para associados e 
dependentes. O programa 
também fala em redução de

mensalidades e reforma do 
estatuto do clube.

Na parte de esportes e 
lazer, a 'Renovação Já' quer 
promover campeonatos in­
ternos em diversas moda­
lidades esportivas e inserir 
outros tipos de esportes no 
clube. A chapa de oposição 
à atual diretoria propõe ain­
da a ampliação da academia 
do clube, cobertura e troca 
do piso de algumas quadras, 
instalar portaria automatiza-

da entre outras melhorias.
O candidato a presidente 

pode não conseguir estar em 
Lençóis Paulista para votar 
no dia da eleição. Segundo 
informações do primeiro 
vice-presidente, Sylvio de 
Godoy Cordeiro, o candi­
dato ao cargo de presidente 
do CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo) teve de viajar 
para o Paraguai, por causa 
de um problema de saúde 
na família.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3640 de 14.11.2006................Dá nova redação ao parágrafo 1° do artigo 3° da Lei Municipal n° 3.611 de 18 de
julho de 2006, ampliando em dois anos o prazo para instalação de calhas e condutores.
Lei 3641 de 14.11.2006................Autoriza abrir crédito especial no valor de R$ 24.000,00 visando a transferência de
recursos financeiros para execucão do convênio celebrado com o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome, objetivando a implantação do Programa Bolsa Família e o Cadastro Único de Programas Sociais.
Lei 3642 de 14.11.2006................Dispõe sobre a suplementação de verbas do orçamento vigente, no valor de R$
18.716,58 para suprir com o pagamento de despesas do Poder Legislativo.
Decreto 339 de 1.11.2006.............. Dispõe sobre suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
386.172.00.
Decreto 341 de 6.11.2006................Estabelece os feriados no Município de Lençóis Paulista e fixa os Pontos
Facultativos nas repartições públicas municipais para o exercício de 2007.
Decreto 342 de 6.11.2006................Dispõe sobre suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
135.500.00.
Decreto 343 de 6.11.2006................Dispõe sobre homologação da Deliberação CME n° 01/2006 e aprovação da
Proposta de Ensino Fundamental com nove anos de duração nas escolas pertencentes à rede municipal de ensino 
de Lençóis Paulista.
Decreto 344 de 8.11.2006................Dispõe sobre suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
264.500.00.
Decreto 345 de 14.11.2006...............Abre, nos termos da Lei Municipal n.° 3.641 de 14.11.2006, crédito especial no
valor de R$ 24.000,00 visando a transferência de recursos financeiros para implantação do Programa Bolsa Família 
e o Cadastro Único de Programas Sociais.
Decreto 346 de 14.11.2006................Autoriza, nos termos da Lei Municipal n.° 3.642 de 14.11.2006, a suplementar
verbas no orçamento vigente no valor de R$ 18.716,58 para suprir com o pagamento de despesas do Poder 
Legislativo.
Decreto 347 de 14.11.2006.............. Dispõe sobre suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
9.000. 00.
Portaria 586 de 6.11.2006................. Abre nos termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, processo
administrativo disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula de Identidade RG 20.562.574-5.
Portaria 597 de 9.11.2006................. Designa Adriano Carlos Paccola gestor financeiro do convênio com a Secretaria
de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo.
Portaria 598 de 9.11.2006................. Autoriza José Carlos de Abreu a utilizar a quadra da EMEIF. “Prefeito Ézio
Paccola” no período de 22 a 24 de dezembro de 2006.
Portaria 601 de 9.11.2006................. Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento
de saúde, Elvira Rossi Pola, Agente de Saneamento.
Portaria 602 de 9.11.2006................. Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento
de saúde, Aline Aparecida Pacheli, Agente de Saúde Comunitária.
Portaria 603 de 13.11.2006.................Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento
de saúde, Osmir Amorim Bezerra, Auxiliar de Manutenção.
Portaria 604 de 14.11.2006................. Nomeia Paulo Sérgio Penazzi para o cargo de Agente da Construção e
Manutenção -  Pintor.
Portaria 606 de 16.11.2006................. Nomear Lucilene Crespilho para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 607 de 16.11.2006...............Nomear Jucélia Damaris de Oliveira para o cargo de Agente da Conservação e
Limpeza.

Lençóis Paulista, 17 de novembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 18 de novembro de 2006. Na página B3. Valor da publicação R$ 264,75.

O atual presidente do clube, Antonio Carlos Rocha, candidato a um novo mandato de dois anos

PREFEITURA M. MACATUBA
SETO R DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CON­

TRATO 57-2006 (Originário Convite 07/2006) FINALIDADE: acres­

cer o valor inicial do contrato para aumentar quantidade CONTRATAN­

TE: Município Macatuba CONTRATADA: VITALY INDUSTRIA E 

COMÉRCIO D E SUCOS E ALIMENTOS LTDA; O BJETO  (contrato): 

fornecimento parcelado de suco para merenda escolar FUND. LEGAL: 

§ 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 17/11/06.

COOLIDGE HERCOS JUN IOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO 

CONTRATANTE: Pref. M . Macatuba PRO CESSO: 90-2006 CON- 

TRATO:104-2006 CONTRATADA: VOLKSW AGEN DO B R A SIL  IND. 

D E AUTOM OVEIS LTDA VALOR: R $ 48.221,00 ASSINATURA: 13/11/06 

O BJETO : fornecimento 2 veículos tipo GOL VIGÊNCIA: 60 dias MODALI­

DADE: TP (25-2006) PROPONENTES: 02

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

EDITAL DE ABERTURA DE PROCESSO DE ESCOLHA DO CONSELHO TUTELAR

Processo seletivo de provas, títulos, entrevistas e eleição para preenchimento de 05 (cinco) vagas para Titular e 05 
(cinco) vagas para Suplente, de Conselheiros Tutelares para o Município de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
com pró-labore equivalente ao padrão percebido pelos servidores públicos municipais classificados na letra CL 21 
na tabela de vencimentos da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, instituída pela lei Complementar n.° 02, de 
28 de junho de 2002; sem qualquer vínculo empregatício ou estatutário com a municipalidade.

ABERTURA DE INSCRIÇÕES

Nos termos da Lei Municipal n.° 3.332 de 04 de novembro de 2003 que dispõe sobre a criação, composição e fun­
cionamento do Conselho Tutelar e a Lei n.° 3.337; lei n° 3629 que Promove alterações na Lei Municipal n.° 3.332 
e Resolução n.° 001/2006 de 14 de novembro de 2006, faz saber:

DAS INSCRIÇÕES:

1- As inscrições serão feitas pessoalmente na Diretoria de Assistência e Promoção Social sito à Rua Ignácio Ansel­
mo n.° 329, na cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, no horário das 9:00 as 12:00 e das 14:00 
as 16:00, no período de 27 de novembro a 01 de dezembro de 2006.
2- Requisitos para a Inscrição:
a) Ter reconhecida idoneidade moral;
b) Ter idade superior a 21 (vinte e um) anos;
c) Residir no Município de Lençóis Paulista há mais de 03 (três) anos;
d) Ter domicilio eleitoral na cidade de Lençóis Paulista;
e) Estar em pleno exercício de seus direitos políticos;
f) Haver concluído o ensino Médio;
g) Não haver sido destituído do pátrio poder ou estar suspenso deste direito;
h) Não registrar antecedentes criminais;

3- Para inscrever-se o candidato deverá apresentar-se no local indicado no item 01, no período das inscrições mu­
nido obrigatoriamente de:
a) Requerimento de inscrição conforme modelo fornecido pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente;
b) Uma fotografia 3 x 4 recente;
c) Cópia da cédula de identidade;
d) Cópia do título de eleitor, com prova de votação na última eleição;
e) Cópia do CPF;
f) Comprovante de residência de no mínimo 03 (três) anos no Município;
g) Certidões de antecedentes cíveis e criminais junto ao Fórum da Comarca de Lençóis Paulista, emitidos pelos 
Cartórios dos distribuidores Cível, Criminal, da Vara do Júri e das Execuções Penais; ou protocolo .
h) Proposta de trabalho com base nas atribuições legais do Conselho Tutelar;
i) Comprovante de conclusão de 2° grau de escolaridade;
j)  Apresentação de curriculun vitae com documentos comprobatórios.
k) Certidão do cartório da infância e juventude, comprovando não Ter sido destituído do pátrio poder ou estar 
suspenso desse direito; ou protocolo
l) Folha de antecedentes criminais a ser expedida pelo órgão competente do Estado de São Paulo -IIRGD (Instituto 
de Identificação Ricardo Gumbleton Daunt) e pela Justiça Federal; ou protocolo.

Observações: - Certidões emitidas pelo Fórum de Lençóis Paulista, terão prazo de até 07 de Dezembro de 2006, 
para serem apresentadas junto a Diretoria de Assistência e Promoção Social .
- Candidatos nascidos fora do estado de São Paulo, terão até dia 02 de janeiro de 2007 para apresentar junto a Dire­
toria de Assistência e Promoção Social, as certidões emitidas pelo IIRGD e Justiça federal

4- Ficha de Inscrição
A assinatura da ficha de inscrição implicará na satisfação das exigências relacionadas ao item 02 (dois) deste capí­
tulo.

O Processo de escolha dar-se-á através de prova escrita, entrevista, analise de currículo e eleição através de um 
colegiado.

A publicação integral deste Edital está afixada no átrio da Diretoria de Assistência e Promoção Social, sita à rua Ig­
nácio Anselmo, n.° 329, e poderá ser consultada pelos interessados, a partir do dia 20/11/2.006, no seguinte horário: 
Segunda a sextas feiras das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 17:00 hs.

SUELI MARIANO ALMEIDA DA SILVA
Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Resolução n." 01/2.006 de 14 de Novembro de 2.006 - Considerando a Lei Municipal n.° 3.332 de 04 de Novembro 
de 2.003 que dispõe sobre a criação, composição, e funcionamento do Conselho Tutelar e a Lei n." 3.337:a lei 
3629 que promove alterações na Lei Municipal n." 3.332, resolve sobre o Processo de Escolha do Conselho 
Tutelar.
A publicação integral desta Resolução está afixada no átrio da Diretoria de Assistência e Promoção Social, sita à 
rua Ignácio Anselmo, n.° 329, e poderá ser consultada pelos interessados, a partir do dia 20/11/2.006, no seguinte 
horário: Segunda a sextas feiras das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 17:00 hs.

SUELI MARIANO ALMEIDA DA SILVA
Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

Publicado no jornal O Eco, no dia 18 de novembro de 2006. Na página B3. Valor da publicação R$ 369,85.



DÉCI MO T E R C E I R O

Dinheiro extra
Décimo terceiro salário deve injetar R$ 20 milhões na 

economia e gerar 500 empregos diretos em Lençóis Paulista; 

ruas ganham enfeites a partir do dia 8 de dezembro

Wagner Carvalho

O final de ano deve aque­
cer a economia de Lençóis 
Paulista. A expectativa é de 
que o décimo terceiro salá­
rio injete R$ 20 milhões na 
economia entre os meses de 
novembro e dezembro, já 
que a primeira parcela de­
ve ser paga até o final desse 
mês e a outra até o dia 20 de 
dezembro. Mais que isso, o 
comércio deve gerar cerca 
de 500 novas vagas de tra­
balho. Pelo menos essas são 
as expectativas do diretor de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Aparecido Toniolo, o Roci­
nha, e do diretor da Acilpa 
(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulis­
ta), Ricardo Viegas. A rua 15 
de Novembro e a avenida 25 
de Janeiro recebem enfeites 
a partir de 8 de dezembro.

Rocinha faz a previsão 
baseado em uma pesquisa 
feita pelo Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi­
cro e Pequenas Empresas) 
que mostra que Lençóis tem 
cerca de 20 mil empregos 
diretos e que a renda média 
de cada trabalhador é de R$ 
1 mil por mês. "Se fizermos 
uma rápida conta, entre o 
número de pessoas empre­
gadas multiplicado pela mé­
dia de salário, chegaremos 
ao valor de R$ 20 milhões, o

que deve ser injetado na ci­
dade nesse período", revela 
Rocinha.

Já o diretor da Acilpa 
acredita que o aquecimento 
da economia deverá abrir, 
no mínimo, 500 novos pos­
tos de trabalhos até o final 
do ano. "Este é um levan­
tamento até pessimista en­
tre os nossos associados. Se 
contarmos todo o comércio, 
esse número poderá dobrar 
facilmente", comenta.

Os dados da Diretoria de 
Desenvolvimento mostram 
que até o mês de setembro 
tinham sido preenchidas 2,5 
mil novas vagas de emprego 
em Lençóis. Segundo Roci­
nha, a cidade passa por um 
excelente momento econô­
mico. "Temos mais empresas 
iniciando seus trabalhos do 
que fechando suas portas. 
Consequentemente, os nú­
meros registram mais pesso­
as sendo contratadas do que 
demitidas", analisa.

A Acilpa aposta em um 
outro atrativo para atrair 
o consumidor da micror- 
região de Lençóis Paulista: 
a distribuição de prêmios. 
"Vamos trabalhar em cima 
do encerramento da campa­
nha Show de Prêmios, pro­
movida pela Acilpa e que 
vai sortear um carro zero 
quilômetro no final do ano 
e mais outros prêmios va­
liosos" anuncia Viegas.

Outra novidade da Acilpa 
é o investimento em comer­
ciais de televisão que serão 
veiculados pela Rede Record 
e TV Prevê. "O programa já 
foi gravado e está em fase de 
edição. Serão trinta minutos 
mostrando as opções que o 
nosso comércio oferece pa­
ra Lençóis e toda a região", 
revela Viegas. O comercial 
segue os moldes dos progra­
mas de negócios e oportuni­
dades já apresentado na TV.

Viegas disse que em todo 
o país existe a expectativa 
de um aumento de, no mí­
nimo, 15% nas vendas des­
te ano em relação ao ano 
passado por causa do natal. 
"Aqui em Lençóis espera­
mos um incremento maior, 
na casa de 30% em relação 
ao ano passado", revela sem 
mencionar os dados em que 
está embasado.

No Brasil, segundo esti­
mativa divulgada pelo Die- 
ese (Departamento Intersin- 
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), o décimo 
terceiro salário deve injetar 
R$ 52,9 bilhões na economia 
nacional. Esse valor represen­
ta um incremento de 6,4% 
em comparação ao mesmo 
período do ano passado. Ou 
seja, corresponde a 2,6% do 
PIB (Produto Interno Bruto), 
que é a soma de todas as ri­
quezas produzida pelo país 
durante um período.

Ruas ganham enfeites a partir do dia 8
A rua 15 de Novembro 

e a avenida 25 de Janeiro 
recebem os enfeites nata­
linos a partir do dia 8 de 
dezembro. A rua 15 de No­
vembro vai ficar fechada 
ao tráfego de veículos en­
tre as ruas Pedro Natálio 
Lorenzetti e Piedade, como 
sempre acontece. Já a ave­
nida 25 de Janeiro vai rece­
ber enfeites aéreos e ficará 
aberta para os veículos. Os 
enfeites ficam até o dia 26 
de dezembro. As informa­
ções são do diretor de De­
senvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha.

Apesar da reclama­
ção de muitos motoristas

e alguns comerciantes, a 
interdição da rua 15 de 
Novembro será mantida. 
"Será interditado o trecho 
de maior concentração do 
comércio e vamos investir 
na iluminação dessa área 
para chamarmos a atenção 
das pessoas que visitarem 
o nosso comércio no final 
de ano", disse Rocinha.

A prefeitura de Lençóis 
deve investir R$ R$ 15 mil 
em decoração. Além dos 
enfeites, também será insta­
lada uma área de recreação 
para as crianças. "Vamos 
contratar o projeto Criança 
Feliz para realizar ativida­
des artísticas e educacionais 
com as crianças enquanto

os pais realizam suas com­
pras", revela Rocinha.

Outra inovação será a 
instalação de duas grandes 
árvores de natal nos dois 
acessos principais da cida­
de, pela rodovia Marechal 
Rondon, na avenida Papa 
João Paulo II, e o outro pe­
la rodovia Osny Matheus, 
na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado. "Não 
pensamos em um tema 
para o enfeite, mas espero 
que a Cássia Ramos, ar­
tista plástica que está nos 
auxiliando nos trabalhos, 
tenha uma idéia boa", fi­
naliza o diretor de Desen­
volvimento, Geração de 
Emprego e Renda.

Rua XV de Novembro, principal corredor comercial de Lençóis, será fechada para os veículos dia 8

S A L A R IO
Sindicalistas 
querem mínimo 
de R$ 420

A discussão sobre o 
valor do novo salário 
mínimo promete ser o 
primeiro grande desafio 
do presidente reeleito 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). No orçamento do 
próximo ano, o governo 
propôs um aumento de 
7,14%, o que elevaria o 
valor do mínimo de R$ 
350 para R$ 375. As prin­
cipais lideranças sindicais 
querem um aumento de 
20% para que o salário 
mínimochegue a R$ 420.

No Brasil, cerca 25 
milhões de trabalhadores 
recebem um salário míni­
mo. Dentro dessa estima­
tiva estão os aposentados 
que representam quase 
70% desse número, ou 
seja, cerca de 16 milhões. 
Com o aumento pedido 
pelos sindicalistas, o im­
pacto na Previdência Social 
chegaria a R$ 14 bilhões 
por ano. O ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, 
já sinalizou que o governo 
não deve fugir muito do 
proposto no orçamento 
de 2007, onde o mínimo 
está cotado em R$ 375.
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Aos 17 anos, Victor Osório Diegoli Paffetti faz sua primeira 

exposição de quadros; artista lençoense se prepara para 

embarcar para o Canadá e aprender novas técnicas

Kátia Sartori

Há algo de diferente nos cor­
redores da escola Prevê Objeti­
vo, em Lençóis Paulista. Quem 
passa pela unidade, tem a opor­
tunidade de conhecer alguns 
quadros pintados por um jovem 
artista, o estudante do terceiro 
ano do Ensino Médio, Victor 
Osório Diegoli Paffetti, 17 anos.

A vernissage reúne oito te­
las de Victor, pintadas ao lon­
go de sua iniciante carreira e 
chama a atenção de quem é 
admirador da arte ou colecio­
nador. O preço das obras varia 
de R$ 200 a R$ 400 e a exposi­
ção vai até o final deste mês.

Segundo a diretora da 
unidade, Soely Paccola, a ver- 
nissage foi uma forma de se 
despedir do aluno e ao mes­
mo tempo de incentiva-lo. Ela 
diz que foi presenteada com 
um quadro de Victor há dois 
anos e aposta no sucesso do 
garoto. "Quando ele me deu 
o quadro eu achei lindo. Mas 
depois disso ele não se ma­
nifestou mais. Agora eu tive 
a idéia, como ele está indo 
embora para o exterior, va­
mos colocar um holofote ne­
le. Achei que a escola poderia 
dar um apoio nessa parte. Nós 
organizamos uma vernissage, 
pequena, modesta, mas com 
visitação aberta ao público", 
define a diretora. A exposição 
vai até o final de novembro.

Victor conta que começou 
a fazer aula de pintura em tela 
há três anos. "Eu procurei pin­
tar com a finalidade de terapia, 
mas eu não tinha idéia, nunca 
pensei que fosse gostar e con­
tinuar. Eu comecei a gostar e 
nunca mais parei. Eu queria 
sempre mais, e mais e mais", 
exalta o jovem artista.

Apesar de nunca ter prati­
cado, o estudante conta que 
sempre gostou de quadros e 
museus. "Em excursões com 
a escola para museus em São 
Paulo eu ia direto, mas nun­
ca imaginei que eu fosse ca­
paz de pintar", comenta. A 
especialidade de Victor são 
pinturas com óleo e tela, mas 
ele conta que já produziu 
quadros com tinta acrílica e 
costuma inovar em algumas 
obras, utilizando massa.

Ao todo, Victor contabiliza 
40 quadros ao longo destes 
três anos e o vernissage reúne

as primeiras obras e as mais 
recentes. "Tem quadros que 
foram pintados há algum tem­
po. Em cada um coloquei um 
pouco de como eu estava me 
sentindo no momento. Cada 
um tem um significado espe­
cial para mim. É como se fos­
sem filhos. Você acaba tendo 
um carinho especial", brinca.

Entre os quadros em expo­
sição, tem um que Victor não 
vende por nada nesse mundo. 
'The Dolphin', ou O Golfinho, 
foi a primeira tela pintada pe­
lo estudante e expressa o sen­
timento do artista pela água, 
pelo oceano.

Na exposição também é 
possível ver paisagens, natu­
rezas mortas e até uma tela 
abstrata, que é um conflito de 
emoções. "Eu misturei bastan­

te cor. Ao mesmo tempo em 
que está quente, se você olhar 
para o meio do quadro, esfria. 
Traz muita emoção de cores. E 
o fundo claro para destacar o 
alto relevo", explica.

Apesar da paixão pela ar­
te, Victor diz que vai prestar 
vestibular para Tradução. "Já 
pensei em artes plásticas, mas 
como profissão optei mesmo 
por tradução", garante. O es­
tudante promete que não vai 
deixar a pintura de lado. A via­
gem que está programada para 
o Canadá, no próximo ano, é 
um investimento na carreira de 
pintor e a busca da valorização 
da sua arte. "Eu fui para o Ca­
nadá há dois anos para fazer 
um curso e gostei. Querendo 
ou não, lá é dado mais valor. 
Lá existe um mercado", define.
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Lençóis Paulistaconta sua história
Apoio Cultural Patrocínio Colaboração

A força que
vem de longe
Imigrantes chegam para suprir a 

demanda de mão-de-obra deixada 

pela abolição dos escravos e São 

Paulo recebe mais da metade dos 

estrangeiros; em Lençóis Paulista, 

a maioria era de italianos

__________Da Redação___________

Na edição de hoje, o leitor 
do jornal O ECO vai ver que 
perto do ano de 1900 começa a 
história da tradicional influên­
cia italiana que Lençóis Paulista 
carrega até os tempos atuais. Os 
imigrantes chegaram à cidade 
através da grande recepção que o 
Brasil fez a europeus de toda sor­
te na segunda metade do século 
19. O trabalho escravo ainda era 
uma realidade, mas a abolição 
da escravatura já era uma tendên­
cia irreversível a partir de 1840 e 
é provável que naquela época 
não se acreditasse que a prática 
ainda duraria quase 50 anos. E 
não durou. O regime escravagis- 
ta acabou em 1889, com a Lei 
Áurea. Depois da libertação dos 
escravos africanos, europeus em 
grande número ajudariam o pa­
ís a continuar crescendo naquilo 
que ele faz de melhor até hoje: o 
trabalho rural.

Dessa época remontam os pri­
meiros relatos do trabalho remu­
nerado da mão-de-obra imigran­
te no Brasil. Remunerado era uma 
forma de dizer porque apesar de 
receberem pagamento pelo seu 
trabalho, em geral os imigrantes 
eram explorados pelos patrões 
brasileiros -  mal-acostumados 
com a mão-de-obra escrava -  e 
obrigados a pagar pela alimenta­
ção e moradia. Muitos acumula­
vam dívidas que os obrigariam a 
trabalhar gratuitamente durante 
anos. Isso tudo depois de pas­
sar por uma verdadeira aventura 
para cruzar o ocenao Atlântico, 
enfrentar as péssimas condições 
do Porto de Santos, o alojamen­
to precário em São Paulo e a via­
gem inóspita até o interior, pelas 
estradas ainda selvagens em sua 
grande maioria.

Especificamente, a Vila de 
Lençóes demorou um pouco pa­
ra ser sensivelmente afetada pela 
invasão européia. Isso porque a 
vila viveu de comunidades rurais 
e trabalho escravo até o limiar da 
prática da escravidão. E era uma 
comunidade pequena. Segundo 
documentos da época, a vila ti­
nha 50 casas em 1889, quando 
aparecem os primeiros indícios 
de chegada de imigrantes. Na­
quela época, cerca de 80 famílias
-  aproximadamente 400 pessoas
-  vieram para trabalhar na lavou­
ra, em substituição ao trabalho 
escravo. A vinda de imigrantes 
foi apoiada pelo então pároco 
lençoense, padre José Magnani, 
que não economizou desgastes 
políticos e empenhou toda sua 
influência para criar condições 
para instalação dos europeus na­
quele incipiente povoado. A con­
centração de italianos chegou a 
gerar problemas entre o padre e 
as autoridades, mas essa é uma 
história que foi reservada para o 
próximo capítulo.

Os primeiros 
imigrantes no Brasil

Lençóis Paulista
recebe seus imigrantes

As primeiras experiências 
com o trabalho imigrante no 
Brasil durante o período em 
que foi Império datam da dé­
cada de 1840. Naquele tempo, 
a escravidão ainda vigorava, 
mas no Brasil era uma insti­
tuição que sofria ataques de 
várias frentes, a começar pela 
pressão da Inglaterra que não 
via com bons olhos a inversão 
de capitais na compra de escra­
vos. Para os ingleses, em vez de 
comprar seres humanos, era 
melhor que o mundo compras­
se em larga escala os seus pro­
dutos industrializados. Além 
disso, a Coroa Britânica tinha 
possessões na África e preferia 
manter mão-de-obra no conti­
nente negro a ver os africanos 
cruzarem o Atlântico para se­
rem escravos na América.

A pressão inglesa pelo fim 
do tráfico de negros resultou 
em uma lei do período re- 
gencial que proibia a prática. 
Provavelmente, nessa época 
nasceu a expressão "para in­
glês ver", relacionada a ações 
que são mais efeito de ma­
rketing que de idéias propria­
mente ditas. Isso porque a tal 
lei, como tantas outras criadas 
relacionadas ao tema, não 
funcionava. No entanto, a lei 
serviu para fazer ver aos fazen­
deiros brasileiros que o fim 
do tráfico -  e depois, da pró­
pria escravidão -  era iminen­
te. Alguns mais precavidos se 
adiantaram e passaram a fazer 
experiências com o trabalho 
livre e remunerado. Optou-se 
pela mão-de-obra imigrante. 
Isso porque era opinião cor­
rente entre a elite brasileira 
que a mistura de raças era uma 
das causas das misérias que já

naquela época assolavam o 
país e que o melhor remédio 
era o "embranquecimento" da 
nação. Daí a explicação para a 
preferência pelo trabalho do 
branco europeu.

O senador da República, 
Nicolau de Campos Vergueiro, 
foi um dos pioneiros no uso 
da força de trabalho imigran­
te. Trouxe famílias européias e 
as assentou na colônia de sua 
fazenda Ibicaba, em Lorena, 
no chamado sistema de parce­
ria. No entanto, estas tentati­
vas fracassaram. Ou pela men­
talidade escravista de muitos 
fazendeiros e seus capatazes, 
resultando em maus tratos 
aos trabalhadores. Ou pela 
baixa remuneração alcançada 
pelos imigrantes, impedindo- 
os de saldar as dívidas contra­
ídas e agravadas pela prática 
de muitos fazendeiros de fazer 
os colonos se abastecerem no 
armazém da fazenda, onde 
as contas eram manipuladas 
sempre em prejuízo dos imi­
grantes. Os maus tratos foram 
um importante fator para a re­
volta de imigrantes suíços na 
fazenda do senador Vergueiro, 
entre os anos de 1856 e 1857, 
o que o motivou a voltar ao 
uso do trabalho escravo.

O descaso para com a sor­
te dos imigrantes já come­
çava pelas más condições da 
viagem, dos navios, do porto 
de Santos ou da hospedaria 
de São Paulo, onde muitos 
aguardavam trabalho. Aqueles 
que protestavam eram consi­
derados anarquistas, grevistas, 
agitadores. As condições eram 
tais que em 1885 o governo 
italiano distribuiu uma cir­
cular recomendando que se

evitasse a emigração para o 
Brasil e descrevendo São Pau­
lo como um lugar insalubre. 
Relatos de imigrantes que re­
tornaram à Europa, alertando 
compatriotas sobre a situação 
das fazendas do Brasil fizeram 
com que fazendeiros paulis­
tas organizassem a Socieda­
de Promotora da Imigração, 
em 1886, da qual surgiu uma 
publicação em português, ale­
mão e italiano, contando as 
vantagens da imigração para 
São Paulo, entre elas, comida 
para até oito dias e alojamen­
to na hospedaria, tratamento 
médico gratuito e transporte 
ferroviário de graça até o des­
tino final, no interior.

A Hospedaria de Imigran­
tes foi terminada em 1888, 
mas no ano anterior já recebia 
trabalhadores europeus. Com 
capacidade para quatro mil 
pessoas, também foi objeto de 
protestos de trabalhadores e 
cônsules estrangeiros, que ar­
gumentavam que o sistema de 
segurança transformava a hos­
pedaria numa prisão da qual 
só se era "liberto" após assinar 
um contrato de trabalho e to­
mar um trem para o interior.

Nas fazendas, além dos 
atritos entre fazendeiros e imi­
grantes, havia ainda proble­
mas de relacionamento entre 
estes e trabalhadores nacionais 
livres ou escravos, devido às 
diferenças culturais ou de cria­
ção. Um dos problemas refere- 
se às mulheres. Os brasileiros 
desprezavam os colonos, que 
faziam uso da mão-de-obra 
das mulheres na lavoura. Já os 
imigrantes consideravam des­
perdício o costume nativo de 
manter as mulheres em casa.

Uma pequena italiana 
sepultada em solo lençoen- 
se. No dia 31 de março de 
1889, Bonato Pietro com­
pareceu ao cartório de Re­
gistro Civil da Vila de Len- 
çóes para comunicar o fa­
lecimento de Catharina, de 
1 anos e 2 meses de idade, 
filha de seus vizinhos, Fran- 
solo Jacomo e Juditta Galá 
que, como ele, haviam re­
centemente chegado da Itá­
lia. Catharina havia nascido 
em Cavaggiari, província de 
Veneza, e falecera de "morte 
natural por causa de febre", 
na fazenda Serrinha, onde 
seus pais haviam se instala­
do e agora viviam como la­
vradores. Este foi, provavel­
mente, o primeiro registro 
de óbito de um imigrante 
na rica história da imigra­
ção em Lençóis Paulista.

Entre a abolição da es­
cravidão, em 1888, e a crise 
do café, em 1929, mais de 
2,25 milhões de imigrantes 
chegaram ao estado de São 
Paulo. Mais da metade do 
total nacional. Em todo o 
Brasil, entre 1886 e 1934, 
foram 4,1 milhões de imi­
grantes. Este elevado núme­
ro se explica pela necessida­
de de braços para a lavoura 
em decorrência da abolição 
da escravidão no Brasil e a 
estagnação econômica na 
Itália que causava desem­
prego em massa. Acrescen­
te-se a isso, a turbulência 
pela qual passava a penín­
sula Itália com as guerras de 
unificação, processo que só 
se completaria em 1870. A

Itália foi justamente o país 
que mais forneceu imigran­
tes para o Brasil na segun­
da metade do século 19. A 
maioria deles veio para tra­
balhar no setor agrícola.

Além da Itália, Espanha, 
Portugal e Japão foram os 
países de onde mais saí­
ram trabalhadores para as 
fazendas de café do Brasil, 
principalmente no interior 
do estado de São Paulo. No 
período inicial da imigra­
ção, nos últimos 25 anos 
do século 19, a origem de 
dois terços dos italianos 
que atravessaram o Atlânti­
co era da região situada ao 
norte de Roma. A propor­
ção se inverteu do início 
do século até o início da 
Primeira Guerra Mundial. A 
partir daí, houve um equi­
líbrio entre o norte e o sul 
italiano, no que se refere à 
origem dos imigrantes.

Com o final da escravi­
dão, a Vila de Lençóes -  uma 
comunidade rural já conso­
lidada -  também recebeu 
uma quantidade significati­
va de imigrantes europeus. 
A maior parte deles vindos 
da Itália. Até o fim do sécu­
lo, novas famílias atraídas 
pela possibilidade de uma 
vida melhor foram se jun­
tando àquelas que aqui já 
haviam se instalado.

Em 1872, antes dos imi­
grantes, na soma das paró­
quias que compunham a 
j urisdição administrativa
do município - Paróquias 
de Nossa Senhora da Pie­
dade dos Lençóes, São Do­

mingos e Santa Cruz do Rio 
Pardo -  eram exatamente 
140 estrangeiros, a grande 
maioria. Desses, 119 eram 
africanos, sendo 114 escra­
vos e 5 libertos. Registros 
dão conta de que, em uma 
única leva, cerca de 400 ita­
lianos teriam chegado ao 
município em 1889. O nú­
mero correspondia à apro­
ximadamente 80 famílias 
que chegaram quando a 
Vila de Lençóes não tinha 
mais que 50 casas.

Um personagem impor­
tante para a causa do imi­
grante na Vila de Lençóes foi 
o padre José Magnani. Segun­
do registros, ele foi o respon­
sável pela recepção dos imi­
grantes e preocupou-se em 
dar boas condições de vida 
no sertão paulista. Magnani 
chegou a enfrentar protestos 
de autoridades da época, te­
mendo inchaço da mirrada 
estrutura da vila ou eventu­
ais arruaças que pudessem 
vir a ser praticadas pela con­
centração de italianos, que 
representavam a maioria dos 
imigrantes. Por outro lado, o 
padre chegou a ser conside­
rado a salvação da lavoura 
lençoense, que enfrentaria 
um colapso, paralisada por 
falta de mão-de-obra com o 
fim da escravidão, em 1889. 
Sem a sua interferência, as 
fazendas locais não teriam 
como renovar o sistema de 
produção em curto espaço 
de tempo e, não se adaptar 
ao fim do trabalho escravo, 
poderia significar a morte de 
uma comunidade rural.
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A cirurgiã-dentista Elizandra Paccola Moretto, filha de 
Kéia e Horácio Moretto, vem se destacando na carreira 
que abraçou. A moça trabalha no hospital da USP de 
Bauru, o Centrinho, e também em seu consultório 
aqui em Lençóis. Formada em 2003 pela USP de 
Bauru, já fez vários cursos de especialização como 
aperfeiçoamento em endodontia, periodontia e estética 
em prótese fixa. Além de bonita, Elizandra mostra que 
é uma profissional capacitada e que ama o que faz.

A DOIS No final de semana, o médico urologista José Pascoal 
Cortez deu uma pausa no trabalho e, acompanhado da esposa 
Madalena, deu uma esticadinha até o Fison. Nada melhor do 
que uma arejada em boa companhia.

O Esciitóiio Botnllo Balieiro Lima, que tem em seu 
quadro de advogados o lençoense Marcelo Bento de Oliveira e atua 
na advocacia empresarial, foi citado no anuário "Os Mais Admirados 
do Direito 2006", lançado no mês de setembro. A edição pioneira 
da Editora Análise, que produz um panorama do mercado jurídico 
no Brasil, classificou-o como um dos escritórios de advocacia eleitos 
pelos departamentos jurídicos de 600 das mil maiores empresas 
brasileiras (de capital aberto) como sendo de sua preferência. O 
escritório que Marcelo Bento trabalha também está classificado entre 
os 150 maiores, em ranking produzido com um perfil atualizado de 
seus quadros, áreas de atuação, entre outros critérios.
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Dor nas costas
Desvio da coluna deve ser detectado ainda na infância; tratamento de escoliose 

desde cedo evita deformidade óssea, artroses no futuro e uso de colete ortopédico

Folhapress

Caso você faça parte da­
quele grupo de pessoas que 
pensa que escoliose é apenas 
um desvio lateral da coluna, 
comece a mudar os seus con­
ceitos. Na infância, a escoliose 
é uma doença silenciosa que, 
se não tratada, pode provocar 
deformidade óssea e artroses 
no futuro.

O problema pode ser de 
origem neuromuscular ou con­
gênita, mas em 70% dos casos, 
não é possível determinar a 
causa. São as chamadas esco- 
lioses idiopáticas, que afetam 
principalmente as mulheres.

Os sinais típicos são um 
ombro mais alto que o outro, 
a cintura assimétrica e curvatu­
ra da coluna vertebral com ele­
vação exterior (gibosidade).

Uma obra que é referência 
mundial sobre o tema ('Esco- 
liose: Um estudo tridimen­
sional', editora Summus), do 
francês René Perdriolle, acaba 
de ser traduzida para o portu­
guês pela fisioterapeuta Ange­
la Santos. A obra foi lançada 
em 1979.

'A definição de Perdriolle 
é que a coluna se deforma em 
três dimensões, colocando-se 
numa espiral. A coluna real­
mente se torce, não somente 
para os lados mas também pa­
ra frente, para trás e em volta 
de seu próprio eixo', explica. 
Segundo a fisioterapeuta, a 
escoliose se manifesta princi­
palmente no 'estirão da ado­
lescência', ou seja, durante a 
puberdade, mas os sinais já 
podem ser percebidos na in­
fância. Por essa razão, Santos 
defende que família, os pro­
fessores de educação física e 
os pediatras prestem atenção 
nesses sinais.

'Infelizmente a doença não 
é valorizada na infância. Não 
há campanhas de esclareci­
mento sobre a deformidade 
e a maioria dos casos passa 
batida. Já atendi pacientes, na 
vida adulta, com escoliose de 
62 graus', conta. Com o enve-

lhecimento, estudos 
apontam que a esco- 
liose pode aumentar 
de meio a um grau 
por ano.

Segundo Carlos 
Henrique Maçanei- 
ro, presidente da 
Sociedade Brasileira 
de Coluna Vertebral, 
quando a coluna es­
tá com desvio a par­
tir de 20 graus não 
adianta mais recorrer 
apenas à fisioterapia 
para a correção. Nes­
ses casos, ela ajuda 
só a evitar a piora e 
a dor, que costuma 
aparecer na fase adul­
ta, se o problema não 
for enfrentado.

Maçaneiro tam­
bém alerta que a RPG 
(Reeducação Postura 
Global) e exercícios 
físicos como a nata­
ção e o pilates não 
corrigem o desvio.

O uso de colete 
é recomendado para 
evitar a piora da esco- 
liose a partir de 20 graus e se 
o paciente estiver em idade de 
crescimento. Desvios menores 
exigem apenas acompanha­
mento constante. Adultos não 
se beneficiam do uso de cole­
tes. Os casos mais graves (aci­
ma de 40 graus de desvio) são 
encaminhados para a cirurgia

Segundo o fisioterapeuta 
Mario Lucio Andrade, do Nú­
cleo de Estudos e Pesquisas de 
Escoliose, alguns têm as cha­
madas 'atitudes escolióticas', 
ou seja, desvios somente para 
um dos lados ou uma perna 
mais curta que a outra, que 
não caracterizam a doença. 
As causas que variam de um 
mau hábito postural a um 
desequilíbrio momentâneo 
de crescimento dos membros 
inferiores, por exemplo, expli­
ca Andrade. Mas, nesses casos, 
testes mostram que a coluna é 
flexível a ponto de retornar à 
sua forma fisiológica com fi­
sioterapia.

Uso do colete ortopédico 
exige muita disciplina

Caso o médico indique o 
uso de colete ortopédico para 
evitar a piora da escoliose, a 
criança será obrigada a seguir 
uma rotina espartana: usá-lo 
de 20 a 22 horas por dia, no 
mínimo. Portanto, deverá estar 
'vestida' com o recurso tera­
pêutico até quando estiver dor­
mindo. Os médicos costumam 
abrir exceção para a prática de 
esportes. O colete deve ser usa­
do até o fim do crescimento.

'Não pode dar moleza, caso 
contrário ela acaba não usan­
do', diz o ortopedista Fernando 
Pedrosa, do grupo de Coluna 
do Hospital das Clínicas de SP.

Pedrosa reconhece que a 
adaptação não é fácil. Seu re­
curso para convencer crianças e 
adolescentes costuma ser mos-

trar os desvios no raio-X. Os jo­
vens pacientes mudam de idéia 
em seguida, afirma.

Para o presidente da Socie­
dade Brasileira de Coluna Ver­
tebral, Carlos Henrique Maça- 
neiro, muitas vezes as crianças 
não se importam com o colete, 
mas manifestações de 'piedade' 
dos pais dificultam o uso.

O tipo de colete depende 
do desvio. Curvas mais baixas 
exigem um corte de corpete. 
As mais altas, um incômodo 
colete que alcança o pescoço. 
As peças são feitas sob medi­
da, a partir de 'receita' do mé­
dico, que indicará o local de 
colocação de almofadas que 
irão comprimir as curvas da 
coluna. O preço varia de de R$ 
500 a R$ 600.

+SAUDÁVEL
Livro en sin a a  lid ar com  o 
p o rtad o r de esquizofrenia

Com o objetivo de vencer o preconceito em relação 
à esquizofrenia, o livro 'Convivendo com a Esquizo­
frenia - Um Guia para Portadores e Familiares' traz 
explicações sobre o que é a doença e seus sintomas. O 
autor explica, em linguagem acessível, os fatores que 
influenciam no aparecimento da doença. Traz ainda 
capítulos com perguntas mais freqüentes e dicas para 
os familiares.

MITO OU 7
v e r d a d e ;

Anticoncepcional

dá varizes?
M IT O . O anticoncep­

cional terá relação com 
varizes se houver pre­
disposição. Como ele 

retém líquido no corpo, 
as veias, especialmente 

as das pernas, se di­
latam e o sangue fica 

nos vasos. 'Quando há 
tendência, as varizes 

aparecem mesmo', diz 
Alexandre Maximilano 

Trevisan, do Hospital 
São Camilo.

i
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MI NI SSE RI E

História
desconhecida
Minissérie 'Amazônia", de Glória Perez, quer gerar discussão 

sobre a proposta de privatização da floresta brasileira

Mariana Botta
Fo l h a p r e s s

Este é o objetivo da nova 
produção da Globo, que es­
tréia em 2 de janeiro e vai con­
tar a história do Acre. Natural 
daquele Estado, Glória Perez 
diz que sempre quis fazer este 
trabalho. 'É a história da mi­
nha terra, que não se encontra 
nos livros escolares', justificou 
a autora, durante palestra para 
alunos de uma faculdade de 
São Paulo na semana passada.

Para a novelista, acostuma­
da a abordar temas polêmi­
cos, nada mais atual do que a 
discussão sobre a Amazônia. 
'Não haverá falas dos perso­
nagens sobre a privatização da 
floresta, mas é um tema mun­
dial que será levado aos teles­
pectadores. Acho importante 
as pessoas saberem como e 
por que [esse território] não 
deixou de ser nosso', diz.

Para criar o roteiro, a au­
tora voltou ao Acre (local que 
deixou aos 16 anos), usará as 
histórias de três personalida­
des marcantes do Estado -  Lu­
ís Galvez Rodríguez de Arias, 
Plácido de Castro e Chico 
Mendes - e tomou como base 
dois livros: 'Terra Caída', de 
José Potiguara, e 'O Seringal', 
de Miguel Jeronymo Ferran- 
te, pai de Glória. 'Vamos falar 
sobre cem anos da história do 
Acre, divididos em três fases. 
Para ligar os períodos, con­
tarei a saga da família de um

Ik--

O ator Jackson Antunes, que interpretará o seringueiro Bastião

seringalista, Coronel Firmi- 
no (José de Abreu) e a de um 
seringueiro, Bastião (Jackson 
Antunes). A história será um 
pano de fundo.'

A trama começa no final 
de 1899, quando a região era 
a única produtora mundial 
de borracha. O destaque da 
primeira fase é o espanhol 
Galvez (José Wilker), que de­
clarou o Acre como Estado in­
dependente.

O segundo herói é o mi­
litar Plácido de Castro (Ale­
xandre Borges), que liderou

a revolução acreana. É nesta 
etapa da trama que começa a 
decadência da borracha. A ter­
ceira fase retratará uma época 
mais atual, quando a morte 
de seringueiro Chico Mendes 
(Cássio Gabus Mendes), em 
1988, chamou a atenção para 
preservação da floresta ama­
zônica.

Outra polêmica que será 
mostrada é a doutrina do san- 
to-daime, que surgiu no Acre 
e incentiva a ingestão de uma 
bebida alteradora de consci­
ência chamada ayahuasca.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
O p r o fet a

Segunda: Sônia acorda e vê 
Marcos abraçando-a. Abigail diz 
a Fancisco que Paulito e Lídia 
não podem namorar de jeito 
nenhum e Lídia ouve. Piragibe 
agradece a Marcos por ter sal­
vado Sônia e o abraça. Marcos e 
Sônia voltam para a cidade.

Terça: Clóvis é obrigado a le­
var Piragibe, Hilda e Teodora 
de volta a cidade. Arnaldo e 
Carola combinam um namo­
ro de mentira. Marcos e Sônia 
reatam e ele rompe com Ruth. 
Camilo sabota a produção da 
fábrica de cristais. Teodora en­
contra uma meia de Tony no 
quarto de Baby.

Quarta: Ester vê Teodora cho­
rando e Baby mente o motivo. 
Marcos pede a mão de Sônia a 
Piragibe. Teodora expulsa Tony 
com uma vassoura. Ruth conta 
a Sônia a origem do carro de 
Marcos. Tainha faz uma serena­
ta desafinada para Gisele e ela 
joga um vaso de planta nele.

Quinta: Henrique rompe com 
Teresa. Alceu exige que Marcos 
faça premonições na lanchone­
te, mas ele se recusa. Ruth arma 
para que Marcos seja demitido. 
Marcos vai ao centro e Hilda 
acaba incorporando Lucas.

Sexta: Lucas conversa com 
Marcos. Arnaldo vai até a casa 
de Carola, pedi-la em namoro 
a Lia. Tainha rouba flores do ce­
mitério para dar a Gisele, que 
descobre e o expulsa. Tony 
conta a Olavo que transou com 
Baby e ele passa mal. Carola 
ouve Ruth e Camilo falando de 
Marcos. Miriam beija Marcos; 
Wanda vê e grita por Alceu.

Sábado: Marcos conta a Sônia 
que Miriam o beijou. Ester acei­
ta o namoro de Tony e Baby. Ca­
milo sabota uma leva de cristais 
de Clóvis. Henrique apresenta 
Teresa a Ester e Baby. Clóvis visi­
ta Piragibe e Marcos vê.

_______PE NA lACA_______
Segunda: Em 1984, no interior, 
Maria, Guinevere, Arthur, Eliza- 
beth e Lance brincam à beira 
de um rio. Nos dias de hoje, 
em São Paulo, Juan e Arthur 
disputam a atenção de Vilela. A 
madre superiora revela a noviça 
Elizabeth que Último é seu pai. 
Em Paris, Maria desfila e assiste 
a um DVD que prova a traição 
de seu marido Jean Luc. Elizabe-

th e Último se acidentam.

Terça: Elizabeth sai do carro e 
socorre Último, que a chama 
de filha. Pietra tenta tranqüili- 
zar Maria. Lance foge de Ferraz 
e descobre que é fiador de uma 
dívida de jogo de Betão. Caco 
vai ao hospital ver o pai. Maria 
e Pietra seguem Jean Luc.

Quarta: Lance foge de um co­
brador e dá de cara com Arthur. 
Tadeu socorre Giácomo. Caco 
descobre que o pai está doente.

Quinta: Guinevere substitui Ca­
co em um emprego. Irina tenta 
fugir, mas Morgana a leva para 
casa. Arthur sabota um jantar de 
Juan com Canabrava, que passa 
mal. Elizabeth sonha com Tadeu. 
Guinevere e Caco discutem.

Sexta: Tadeu confessa a Lance 
que Débora também é sua fi­
lha. Juan arma para Arthur. Gui- 
nereve e Caco fazem as pazes.

Sábado: Caco e o pai se de­
sentendem. A Madre Superio­
ra exige que Elizabeth passe 
um mês fora do convento para 
testar sua vocação. Lance foge, 
mas Palhares o captura.

PAGINAS DA VIDA
Segunda: Tônia pede a Sabri- 
na que pergunte a Olívia se es­
tá tudo certo para a exposição. 
Greg fala para Sandra que ela 
não pode ficar morando em 
seu apartamento.

Terça: Lavínia pede a Diogo que 
a deixe em paz. Sílvio se encon­
tra com Tide na casa de Olívia.

Quarta: Anna reclama com Gi- 
sele o fato de ela não ter comido 
nada, mas ela se esquiva. Helena 
comemora com Lídia e Salvador 
o fato de finalmente ter encon­
trado uma escola para Clara.

Quinta: Francisco diz a Alex 
que consegue ver Nanda quan­
do fecha os olhos. Elisa ganha 
uma festa surpresa e fica feliz de 
ver que Tide está lá também.

Até o fechamento desta edi­
ção, a emissora não havia di­
vulgado os demais capítulos.

____ a lt a  es t a ç ã o ____
Segunda: Renata dispensa
Gustavo, que sai com Ana. Re­
nata vê. Caio, bêbado, agride 
Clara ao vê-la com seu pai. Flá-

via ofende Bárbara.

Terça: Samuel desiste de ir para São 
Paulo. Gustavo e Renata se aproxi­
mam. Taíssa vai para o hospital e 
Eduardo vai ao seu encontro, ao 
descobrir que ela perdeu o bebê.

Quarta: Edu diz a Taissa que eles 
perderam o filho. João Pedro 
tenta aproximar Caio de seu pai. 
Renata conta sua história a Gus­
tavo, se declara e os dois se bei­
jam. Caio leva flores para Taissa.

Quinta: Gustavo e Renata se bei­
jam, surpreendendo Ana. Clara e 
Caio transam. Renata transa com 
Gustavo e Bárbara e Flávia desco­
brem. Julieta e Zen se aproximam.

Sexta: Caio sai com o pai. Flá- 
via e João Pedro reatam a ami­
zade. Edu e Taíssa se beijam 
e Caio vê. Bárbara dá de cara 
com Ricardo na porta de sua 
casa e o clima esquenta.

___ b ic h o  d o  m a to ___
Segunda: Ramalho e Alfredo lu­
tam e um tiro é disparado. Tavi- 
nho seduz Suzana. Os garimpei­
ros são cercados pelos índios. Gra­
ça confessa a Nicolau que pode 
estar grávida. Zuzu descobre que 
Cecília é virgem. Juba chega no 
descampado com policias e fica 
desesperado com a cena que vê.

Terça: Alzira e Léo falam ao te­
lefone com Alfredo, que mor­
re. Os índios ganham a luta 
contra os garimpeiros. Alzira 
avisa sobre a morte de Alfredo 
a Emílio, que culpa Juba.

Quarta: Emílio chora a morte 
do pai e Juba promete fazer 
justiça. Betinha e Joca transam. 
Ramalho arma para pegar Juba. 
Maurinho, bêbado, faz algumas 
confissões a Teleco e Mariano.

Quinta: Brandão e Zé Diacho fa­
zem negócios com Nestor. Geral­
do e Pitoco procuram as crianças 
na mata. Juba e Cecília caem na 
armadilha de Ramalho. Mesquita 
pede Laura em casamento.

Sexta: Margarida e Cajuru 
fogem. Brandão captura Mar­
garida. Ramalho, disfarçado, 
conversa com Sombra.

Sábado: Ramalho liga para Síl­
via. Juba convida a família para 
morar na fazenda e descobre 
que Margarida está nas mãos 
dos garimpeiros. A bonitona 
aparece à delegacia. Mariano 
desmascara Maurinho.

H O RÓ S C O P O  1 8 / 1 0  A 2 4 / 1 1
Fo n t e : In s t i t u t o  O mar Ca r d o s o

ÁRIES
Período em que ha- 

H  verá disputas, dificul­
dades, que só serão 
abatidas com muito 

otimismo e força de vontade. Evite 
os perigos de acidentes de trânsito, 
a precipitação nos negócios e discus­
sões no campo profissional.

LEÃO
Período positivo que 
o beneficiará muito 
e de modo decisivo. 
Notícias agradáveis. 

Não de crédito a rumores e boatos 
que possam surgir. Data positiva para 
fazer mudanças ou viajar.

SAGITÁRIO
Os aspectos astrais 
indicam relações 
harmoniosas com 
o cônjuge, pessoas 

amigas, vizinhos e familiares. O êxito 
financeiro, profissional e social, tam­
bém será evidente. Bom ao amor e as 
viagens.

TOURO
Este é um bom perí­
odo do ano para você 
levar avante negócios 
e empreendimentos. 

Os presságios para esta fase são mais 
promissores para empréstimos, reali­
zação de negócios lucrativos, compra 
e venda de objetos e imóveis.

VIRGEM
Com prudência e 
reserva, você chegará 

U  onde deseja. Propício 
no plano profissional, 

financeiro e amoroso. Fase favorável 
para jogos, loteria sorteios e casamen­
to. Grandes projetos e realizações. 
Pessoas estranhas poderão ser úteis

CAPRICÓRNIO
Fase em que haverá 

1^1 muita tranqüilidade 
na vida familiar e 
profissional, com

bastante disposição para solucionar 
problemas. Contudo evite discussões 
com a pessoa amada, rivais e inimi­
gos. Ótimo na saúde.

GÊMEOS
^ Procure compreen­

der o seu valor profis­
sional, relacionando-o 
ao bem que poderá 

causar ao seu semelhante no futuro. 
Leia mais, penetre nas coisas para 
realmente melhorar e valorizar o seu 
intelecto e sua personalidade.

LIBRA
Alguma prudência é 
bastante aconselhá­
vel, uma vez que afas­
tará a possibilidade de 

se perder em pequenos negócios ou 
assuntos, principalmente se não ani- 
versariou. Influências benéficas. Pode 
tratar de assuntos importantes.

AQUÁRIO
Fase em que rece-  ̂j Ê  berá boas sugestões 
para solucionar de 
vez suas dificuldades 

financeiras. E bom também para ini­
ciar negócios imobiliários e para solici­
tar a casa própria. Harmonia amorosa 
e familiar.

j *  Melhora de saúde e 
das chances de su­
cesso geral. Aja com 
inteligência e com 

perícia que conseguirá chegar onde 
pretende nesta fase. Êxito pessoal, 
social, elevação do caráter e felicidade 
íntima e amorosa.

ESCORPIÃO
Aproveitando suas 
oportunidades para 
viajar, mudar, fazer 
novas amizades e

arquitetar novos planos para ganhar di­
nheiro, demonstrará ser prático. Esteja 
atento para uma novidade ou uma visi­
ta. Alguma coisa boa pode acontecer.

PEIXES
Período que lhe 
promete muito êxito 

H L  material, social e
profissional, devido ao 

bom aspecto astral em seu horóscopo. 
Todavia, para que tudo saia conforme 
suas pretensões, aja com otimismo. Feli­
cidade amorosa e sentimental.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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Livros, revistas 
e jornais. 

Você já sabe!

Veja quem saiu para badalar no 

último final de semana na Quinta 

Santa Cecília, Bembolado Petiscaria, 

Fison e Churrascaria Gaúcha 295
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